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PORTO 13 DE SETEMBRO. 


O REGISTRO PAROCHIAL. , 
- - oxeçávos hontem a publicar o decre- 
to dé 19 de Agosto de 1859, que ordena 
a reforma do registro parochial. 
1 JBsta medida não é de certo o ponto fi- 
nal de tudo o que ha a fazer n'este ramo 
importante da administração do estado. O 
registro parochial não dispensa o registro civil. 
Se por ventura se podesse provar que este 
erao intuito da reforma actual, o minis- 
tro, bem longe dos elogios que merecida- 
mente lhe cabem: por ella, tornava-se reu 
de legar.ao futuro um forte motivo de des- 
cuidar a reforma essencial, a unica que póde 
authenticar o estado civil de toda 'a nação. 
Esta suspeita sería, porém, desarasoada. 
A illustração “reconhecida do snr. Martens 
Ferrão: está muito superior a ella, e affigu- 
ra-se-mos: alé que do relatorio, com que 
s. exc.? precedeu 0 decreto reformador, de- 
duz-se claramente que a reorganisação do re- 
gistro parochial é o primeiro: passo para a 
organisação do registro civil. O que preten- 
deu o illustre ministro, foi acudir desde já 
aos abusos e ao desleixo, em que estava 
cahida a unica prova authentica, que temos, 
do nosso estado civil; e não vacillou em prin- 
cipiar por aqui, porque reconhece que o 
que póde fazer mal'á confecção de um re- 
gistro civil, é a falta de energia e de yon- 
tade do ministro, e não a reorganisação do 
registro ecclesiastico - sê 
+ Defacto, se o ministro por convieção ou 
por inactividade, se contentasse com a refor- 
ma do” registro da parochia, o registro 
vil deixaria de apparecer; mas se essa cir- 
cumstancia se não der, como estamos per- 
súadidos que se não dará, entretanto que o 
snr. Martens Ferrão fôr ministro das jusliças, 
a reforma decretada bem longe de ser me- 
dida inconveniente, é medida utilissima para 
a administração do paiz. y 
+ O, registro parochial não dispensa o re- 
gistro civil, porque não póde abranger to- 
dos os actos civis, que tem influencia dire- 
eta sobre a: familia ,cque é a base da socie- 
dade. Os actos, que authentíca, são apenas 
aquelles que. se passam dentro da parochia, 
e que são praticados pelos membros da re- 
ligião: de que elles são sacerdotes. Todos os 
outros estão; fóra do dominio delle, não 
só porque o caracter particular, que o deco- 
ra, lhe não dá influencia directamente ci- 
vil e por tanto obrigatoria, mas tambem por 
que os factos. religiosos de quo depende, não 
são Ao ba por toda a população do 
aiz. 
% Portugal é umã nação calholica, mas nem 
todos os seus habitantes o são; e ninguem dirá 
- que por ser a'grande maioria catholica, o re- 
gistro póde reduzir-se unicamente  dependen- 
cia dos factos do calholivismo. O que se preten- 
de authenticar não é o estado religioso, é o es- 
tado civil; não se registra a população catholi- 
<a, registra-ssa população civil, entre a qual 
ka bastantes individuos que o não são. D'aqui 
deduz-se clarsmente que o registro parochial 
é uma prova imperfeita. 
«Mas alem  d'estes factos, ha-outros, que, 
com quanto: praticados no dominio do ca- 
tholicismo, ainda assim estão fóra do terri- 
torio do registro parochial. A reforma, pelo 
menos, não tem um só artigo que providen- 
«ceie a respeitc d'elles.. Assim, por exemplo, 
vos nascimentos e as morles de porluguezes 
em paiz estrangeiro não podem ser authen- 
flicados pelo registro parochial , porque "os 
factos religiosos, de que elle depende, não fo- 
xam praticados perante o parocho registrador: 


Ha alem d'estes muitos outros casos, como 
os nascimentos e as mortes a bordo dos 
navios em navegação, as mortes nos hospi- 
taes e estabelecimentos de 
mortes dos condemnados á pena ultima, 
etc, ete. Todos estes factos demonstram a in- 
suficiencia do registro parochial, como pro- 
va authentica do estado civil de toda a po- 
pulação em geral. 

No, registro civil não se dão estes in- 
convenientes. O simples facto de ser elle 
a unica prova consagrada para definir a si- 
tuação civil dos cidadãos, situação de que 
sempre dependem mais ou menos interes- 
resses e vantagens, dá-lhe a força precisa 
para compellir todos os actos civís a matri- 
cularem-se n'elle, e a provar evidentemente 
o direito que tem ás modificações que que- 
rem archivar no registro. O registro civil 
é portanto mais amplo, abrange tudo, por-| 
que não depende de outras considerações 
mais do que as que influenceiam em toda 
a sociedade em geral. A par d'elle o re- 
gistro parochial mostra-se invenção acanha- 
da, que sabe a medida de corrilho, e que 
não póde com o pezo generoso de uma con- 
cepção vasta e illimitada, que abarca nas 
disposições os interesses de uma nação in- 
teira. 

Estas razões foram de certo as que ins- 
piraram aos repablicanos de 4789 a inven- 
ção do registro civil. O desejo ridiculo e 
infundamentado de-«desthronar o Christo», 
como elles diziam, póde ser que avultasse 
entre os primeiros incentivos que produziram 
a lei de 20 de Setembro-de 1792; mas a mais 
reflectida o meditada de 18 de Fevereiro 
de 1800 (28 pluviose an. yr) que foi a 
que: definitivamente organisou o registro ci- 
vil em França, não foi de certo inspirada 
portão desassisada pretençãõo. Fsta lei e 
depois o codigo civil, que a confirmou , o 
que commetteu, foi separar do estado ec- 
clesinstico fancções que todas respeitam ao 
estado civil, e que pelas razões, que alle- 
gamos para demonstrar a insufliciencia do 
registro parochial', não podem ser desem- 
penhadas cabalmente por elle. : 

Entre nós o estado“eiyil esteve authen- 
ticado, até 1832, por um imperfeitissimo e 
ás vezes fraudulento registro de parochia. 
N'essa época memoravel de grandes com- 
meltimentos e de grandes reformas , José 
Xavier Monsinho da Silveira, um dos maio- 
res, se não o maior homem que Portu- 
gal produziu n'este seculo, introdazin en- 
tre nós o registro civil. As suas reformas, 
com quanto radicaes e profundas, não po- 
diam, porém, ser, como elle proprio o diz no 
relatorio dos decretos de 16 de Maio de 1832, 
senão quadros geraes, que um dia aperfei- 
çoados pelos conhecimentos reunidos da na- 
ção, podiam fazer o bem da patria. Aquelle 
grande homem, que inspirado pelo sen amor 
à liberdade e pelo pensamento grandioso 
de que em tudo é bom começar, e se cabe ao 
tempo e á experiencia o aperfeiçoamento , 
cabe ao enthusiasmo do amor do bem o 
principio, não teve, porém, successo- 
res dignos do seu genio e da robustez eda 
grandeza das suas concepeções. À grande obra 
em que cimentára 'solidamente o" throno 
da dynastia liberal, não: leve continuadores. 
Depois que elle morreu para a governação 
do paiz, as velhas usanças, que fugiam dian- 
te d'elle-espavoridas, ousaram reapparecer 
de novo, protegidas pela incapacidade dos suc- 
cessores, e conseguiram por fim dominar'os 
espiritos tacanhos daquelles a quem o gtan- 
de homem legára brilhante herança de glo- 
riosas reformas. Tudo parou ou retrocedeu 
O registro: civil foi uma das primeiras victi- 


A CRUZ DE HONR 


POR 


APHRLIE URBAIN. 
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O tempo proseguia a sua marcha. Pau- 
lina e Magdalena ficando sós na. uniformi- 
dade de sua vica resignada e perseverante, 
contavam os dias que bism escondendo cada 
vez mais no passado a partida de Juliano. 
Magdalena trabalhava, Paulina 'sofíria. A ex- 
cessiva e energica applicação de todas: as 
suas faculdades, por espaço do tantos ;annos, 
o ardente zêlo que ella «empregára na sua 
obra de dedicação, juntos á acção oeculta, 
mas consumidora, da dôr filial, de continuo 
fomentada em sria alma, fatigaram-lhe pro- 
fundamente a sua fragil organisação de mu- 
Jher. Em quanto que Paulina se vira neces- 
saria a Juliano, em quanto que. a presença 
de Juliano dava interesse a cada uma de 
suas horas; ella, sustentada pela excitação 
de sua vontade, não tinha sentido o enfra- 
quecimento de suas lorças. Agora, como o 
trabalhador cançado do trabalho, chegado o 
fim do dia, deixava cahir seus braços aba- 
tidos. Uma nova tarefa se oferecia comtudo 
a seus olhos: era a de pagar á sua humil- 
de e desinteressada bemfeitora tudo quanto 
esta havia feito em seu favor. Mas debalde, 
ás .ocenltas de Magdalena, o quiz ella tentar. 
A todo o momento as dores nervosas que a 
torturavam e a ameaçavam de ficar cega 
«entro em poucoa forçavam a largar a agu- 
lha ou o pincel. 

As unicas alegrias de sua vida eram as 
«cartas de Juliano cheias de ternura e jovia- 
lidade. No fim de seis mezes, escrevia; elle 
d'Africa : - 

« Minha boa irmã, alegra-te, Já sou 
agais do que ui homem; sou cabo d'esquadral» 


' Depois mais tarde: 

« Minha boa irmã, já tenho as divisas. 
A prophecia de Magdalena vai-se cumprindo. 
Paciencia e. perseverança | » 

E tão contente como se o pequeno esti- 
vesse já de posse do bastão ambicionado, Ma- 
gdalena correu a annunciar a grande noticia 
a todos os inquilinos da casa com quem tinha 
conhecimento, e que se interessavam pelos 
seus jovens amos, como ella dizia, porque 
bem se sabia que, apesar de sua pobreza, eram 
d'uma boa familia, a qual tivera desgraças. 

Juliano punha sua irmã ao facto das suas 
expedições militares, mas ainda mais de to- 
dos os pequenos incidentes de sua vida, de 
todas as suas impressões e de todos osseus 
pensamentos.» 4 

« Sou estimado no regimento, lhe dizia 
elle, tanto de meus chefes como de meus 
camaradas. As cousas tem feito uma grande 
mudança depois da minha chegada. Ao prin- 
cipio aflastavam-se; de mim ; quandoeu pas- 
sava murmuravam palavras: que me era pre-/ 
ciso fingir que não ouvia, porque em quan- 
to não tiver pago a minha divida para com 
nosso pai, não me pertence ainda bastante 
a vida para: que ouse arriscal-a de outro mo- 
do que não soja no campo de batalha. Ago- 
ra, chegam-se a mim francamente, esten- 
dem-me a mão, e se me fallam de nossas 
desgraças, é de maneira que eu possa res- 
ponder. O outro dia, o meu capitão, en- 
contrando-me com os Commentarios de Ce- 
sar na mão, me disse precipitadament 
« Sabeis latim? Em que collegio estudasle ? 
« — Em umas aguas-furtadas da rua deS. 
Marçal », respondi eu sorrindo; e, vendo-o 
admirado, contei-lhe a nossa historia. « Vos 
sa irmã, replicou elle, depois de me ter es- 
« cutado attentamente, é uma mulher como 
«há poucas. » Não te diria isto, minha 
Paulina, se elle não livesse acerescentadó 
batendo-me no hombro : « O que ella fez, 
«e a vossa propria conducta, levam-me a 
« crôr inteiramente na innocencia do pai-de 
«tags filhos, » 


caridade , as| 


mas. Julgaram-no impossivel, e entenderam 
que á obra de Mousinho era melhor subs- 
tituir a velha e perigosa costumeira legisla- 
da por Paulo V, na bulla de 17 de Junho 
de 16141 

Grandes homens por certo foram aquel- 
les | A fomosa impossibilidade do registro 
civil em Portugal é de certo um titulo glo- 
rioso, com que a historia os ha-de ornamen- 
tar no futuro. 

O snr. Martens Ferrão achou as coisas 


ver com promptidão e dentro das attribui- 
ções do seu cargo, reorganisou o registro 
parochial, até que a reunião do corpo legis- 
lativo lhe proporcione oecasião de resusci- 
tar a reforma de Mousinho. 

Por este passo entendemos que o digno 
ministro é merecedor de todo o elogio. Re- 


te importasse a desnecessidade supposta da 
reforma futura. De resto o registro parochial 
não faz mal nem é inutilidade para o regis- 
tro civil. E' mais um meio de aulhenticar o 
estado civil dos cidadãos, e como tal tem 


em todos os paizes, onde ha registro civil 
em toda a humana perfeição d'esta utilis- 
sima medida. 


— temem 


RECRUTAMENTO. q 


As auctoridades administrativas teem ul- 
timamente recebido das estações superiores 


tingentes de recrutas, em que teem sido tri- 
butados os diversos districtos. 


gações teem os agentes do poder recorrido 
a todos os meios, sem exceptuar o da ca- 
ptura: dos mancebos sorteados e apurados 
para o serviço militar. 

Este ultimo modo de proceder das au- 
etoridades ha excitado grandes clamores, que 
nós não condemnamos e que não teriamos 
mesmo duvida em justificar, porque tambem 
lamentamos as deploraveis scenas à que dão 


triste espectaculo que tnes actos apresentam 
no meio d'um povo civilisado , i 


dades? Destas não executarem á risca as 
ordens que superiormente lhes são transmit- 
tidas? 

Sejamos francos, imparciaes e justos. O 
mal não-provém de nenhuma dessas cousas. 
O mal provém primeiro que tudo da nossa 
reluctancia a obedecer à toda e qualquer lei, 
que nos póde indubitavelmente ser onerosa 
ainda que da execução della resulte o inte- 
resse geral; e, depois disto, da formal re- 
pugnancia que tem o nosso povo à alistar- 
so no serviço da milicia. 

Não accusem a lei, não aceusem o po- 
der, nem os seus agentes. A verdade é es- 
ta. O mal estáno que acabamos de apontar. 
Não é só o mancebo que diligenceia por to: 
dos os modos subtrair-se á lei do recruta- 
mento militar. E' todo .o cidadão portuguez 
que diflicilmente se sujeita a uma lei, que 
lhe possa ser penosa, posto que reconheça 
que elia é indispensavel para o bem da com- 
munidade. ) 

Sabemos avaliar quanto é oneroso o ser- 
viço militar. Não enculpamos os mancebos, 
que procuram escusar-se delle. Reconhece- 
mos que o recrutamento é o tributo mais 
atroz que um povo lem a pagar; mas esse 
pagamento é forçoso:; é uma divida que tem 
indispensavelmente de se solver ; a patria exi- 


— Oh men pail murmurou docemente 
Paulina imprimindo seus labios ardentes nas 
linhas que acabava de lêr. 

Finalmente Juliano escreveu-lhe : 

«O coração pula-me de contentamento 
no peito. Partimos para a Crimêa | » 

Vivas esperanças e cuidados devoradores 
se apoderaram então de Paulina de dia e de 
noite. Magdalena trazia-lhe os jornaes que 
pedia emprestados aos visinhos, e pergunta- 
va sempre se nelles havia noticias do pe- 
queno. Não era porém por que Magdalena 
não estivesse bem tranquilla. 

— Não estejaes a afiligir-vos, menina 
Paulina. Socegai, socegai. Elle saberá cum- 
prir galhardamente o seu dever, e ha-de vol- 
tar são e salvo com unia bella dragona, sem 
contar mais alguma cousa. E isto bastará 
para vos curar, porque, por fim de con- 
tas, não há nada como uma grande alegria 
no coração para vos curar, entendeis. U 

Magdalena sabia mais do que todos os 
medicos do mundo. 1 

Um dia, — quem não se recordará disso? 
— o canhão dos invalidos atroou os ares; 
era um anúuncio de victória | 

Pouco tempo depois as mãos tremulas 
de Paulina rasgavam com transporte o sobs- 
cripto de uma cartada Crimêa, e seus olhos 
arrasados em lagrimas liam esta unica linha: 

« Minha Paulina, tomamos Sebastopol ; 
ganhei a cruz! » 


XIL 


O regimento de Juliano entrava em Fran- 
ça. Elle mesmo, nomeado official, tinha al- 
cançado licença e dirigia-se a Pariz. Pauli- 
lina esperava-o a todos os momentos. Ma- 
gdolena: descuidava-se dos seus Ífreguezes 
para não faltar com a presença de sua pes- 
soa quando chegasse o seu segundo tenente. 
Conservava-se de sentinella á porta da rua, 
prompta a dar o signal logo que elle appa- 


recosse, 


nesta ignobil e tristissima situação. Para pro-| 


petimos, só o não fôra, se a reforma presen- 


sido organisado e cuidadosamente attendido| 


ordens terminantes para preencherem os con- 


Para poderem desempenhar as suas obri- 


sempre logar as prisões para o exercito, eo 


Mas donde parte o mal, quê todos las- 
timam ? Das más intenções dos poderes pu- 
blicos? Do arbitrio e injustiça das auctori- 


ge o serviço de todos os seus filhos e nin- 
guem póde recusar-lho sem desaire. Em quan- 
to as 'sociedades estiverem organisadas co- 
mo estão, girarem sobre as molas em que 
se acham firmadas, é imperioso o sacrificio 
de nós todos. Se nos recusussemos tenaz- 
mente uma e outra vez, a patria ficaria in- 
defeza, a segurança da propriedade e da vida 
seria gravemente comprometlida. j 

Não resta, pois, senão sujeitar a esta im- 
periosa necessidade do tributo de sangue. 

Os poderes publicos empregam agora 
notavel insistencia em que os contingentes 
de recrutas sejam quanto antes preenchidos. 
A razão é obvia. Os documentos officiaes, 
apresentados ao parlamento na sessão do 
anno passado, mostram» que havia no exer- 
cito 5:668 praças, que se achavam com di- 
reito a ter baixa do serviço em Dezembro 
de 1858; não podendo, porém, ser subs- 
tituidas, porque do contingente votado em 
1856 faltaram 4:747 recrutas, e 3:334 do 
votado em 1857. 

Eis aqui o motivo-por que actualmento 
são mais rigorosas as ordens para se preen- 
cherem os contingentes militares, que cada 
districto é obrigado a dar. Procura-se re- 
mediar uma grande irregularidade, e repa- 
rar uma injustificavel injustiça, que se está 
fazendo a cidadãos que já pagaram O seu 
tributo á patria, o d0s quaes se está im- 
pondo um excesso de serviço, o que não 
é senão obrigal-os a um horrivel sacri- 
ficio. 

A lei deve ser egual para todos. Con- 
formemo-nos' com os principios do justo. 
Não queiramos para os outros aquillo que 
não desejamos para nós. Os mancebos , 
que agora entraram para o serviço militar, 
porque a sorte para alli os chamou, de 
certo desejarão que no mesmo dia em que 
terminarem os cinco annos desse sacrificio , 
que a sociedade delles exigiu, os exem- 
ptem, os livrem completamente de tão pe- 
sado encargo. ' 

- Pois bem. Resignemo-nos todos à fa- 
tal necessidade de fazer esse serviço á pa- 
tria. Nós 'exhortamos os mancebos, que a 
sorte chama ao serviço militar, a que obe- 
deçam á lei. Fazendo-o assim darão exem- 
plo de bons cidadãos, terão no fim do 
tempo legal todo o direito a reclamar a 
sua liberdade, e porão elles mesmos termo 
aos vexames que soflvem, e as suas familias, 
e a civilisação, quando os agentes do po- 
der so vêem na obrigação de empregar me- 
didas mais energicas para que a lei seja 
cumprida como não póde deixar a ed 


— mae 


EMPRESTIMO AO DOURO. 


No n.º 209 do nosso jornal foram pu- 
blicudas duas propostas que o snr. barão de 
Massarollos submelteu 4 direcção da Asso- 
ciação Commercial, uma dus quaes linha por 
fim fazer-se um empreslifto do Douro para 
que os proprietarios: de vinhas aos quaes 
faltassem os meios indespensaveis para o 
seu amanho no proximo anif agricola, fossem 
assim habilitados a poderei! decorrer às des- 
pezas necessarias. Hoja teinos à dar conhe- 
cimento a nossos leitores do modo por que 
s. exe.? entende se póde realisar o referi- 
do emprestimo, publicando O projecto e a 
carta que para tal fim leve à bondade de 
hontem nos dirigir. 


Sr. redactor e presado amigo. 


Coxo varias pessoas entram em dúvi- 
da sobre a possibilidade práctica da minha 
proposta para um emprestimo ao Douro, 


PES ÃO. À 220 


tomo a liberdade de offerecer á considera- 
ção publica, por meio do nosso bom «Com- 
mercio do Porto», o meu modo de vêr no 
caso sujeito, rogando-lhe a publicação do 
incluso projecto. 
Sou ctc., 
Barão de Massarellos. 


S. C., 14 de Setembro de 1859. 


Projecto para o desenvolvimento pratico da 
minha proposta para um emprestimo ao 
Alto-Douro. 

Artigo 1.º Crear-se-ha uma commissão fis- 
cale administrativa, composta do governador 
civil do districto de Villa Real, presidente 
e de vogaes eleitos, um por cada camara 
do districto da Demarcação da Feitoria d'en- 
tre os proprietarios principaes. 

Art, 2.º As reuniões da commissão lerão 
lugar na secretaria do sobredito governo 
civil onde será igualmente guardado seu ar- 
chivo. 

Art. 3.º Será secretario da commissão o of- 
ficial maior do mesmo governo civil o te- 
soureiro pagador o do districto, e poderá 
a mesma comissão nomear cormmissões in- 
formadoras e fiscaes em cada um dos con- 
celhos, quando intenda que isso seja de con- 
veniencia. 

$. E membro nato e presidente d'essas 
commissões filines, o administrador do res- 
pectivo concelho. 

Att. 4.º À esta commissão recorrerão to- 
dos os lavradores que se achem na precisão de 
serem auxiliados pelos fundos do empresti- 
mo, e compete á mesma : 

1.º Deliberar sobre a jusliça das re- 
quisições que lhe forem dirigidas. 

2.º Arbitrara quantia que deva e possa 
emprestar-se a cada um dos requisitantes. 

.º Exigir a segurança da fazenda pu- 
blica, recebendo dos proprietarios a lhypo- 
theca especial da propriedade e a obrigação 
de penhor especial no producto dos vinhos 
para cujo grangeio o emprestimo fôr re- 
querido, tudo em fórma tal que segurando 
os legitimos direitos da fazenda publica cause 

o menor vexame ao proprielario. 

h.º, Fiscalisar o fiel cumprimento das 
obrigações contrahidas pelos mutuados, de 
fórma que não deixe de ser solvida pela ven- 
da do genero a importancia sobre elle em- 
prestada. 

5.º Cobrar a importancia emprestada o 
d'ella dar plena quitação. 

Art. 5.º O governo contractará um empres- 
timo até á quantia de quatrocentos contos 
com qualquer estabelecimento, companhia, 
ou corporação que a isso se presto, me- 
diante as seguranças e garantias que justas 
forem e pelo juro mais modico que seja 
possivel. . 

Art, 6.º Contractado o emprestimo, a sua 
importancia fi jusição da commissão 
fiscal e administrativa quo dello poderá dis- 
pôr por meio de saques firmados por quem 
exercer a presidencia e por dous de seus vo- 
gaes, e o juro delle começa a vencer-se 
do dia do pagamento de cada um dos sa- 
ques da commissão alé real e effeclivo reem- 
bolso. 

Art. 7.º Os emprestimos feitos a cada pro- 
prietario vencerão um juro igual ao que fôr 
estipulado para o contracto do governo, e 
no acto de se eflectuarem serão logo des- 
contados ao capital mutuado os juros pelo 
tempo de seis mezes, ficando a liquidação 
d'elles, com relação ao tempo que mais haja . 
a decorrer, para quando se eflecluar a so- 
lução da divida. 

Art. 8.º O proprietario a quem se fizer um 
emprestimo não é obrigado ao seu paga- 


— Eil-o ahi vem, eil=o ahi vem, menina 
Paulina ! E' elle, eil-o ahi! x 

A este grito de Magilulena esbaforida, 
Paulina deu um salto de gazella. 

— Onde está elle, onde está, Magda- 
lena? Viste-o, abraçaste-ó d 

— Não, menina Paulina, não; mas re- 
conheci-o ao longe e subi às escadas qua- 
tro a quatro para vos dar esta alegro no- 
ticia. Estai socegada, sois vós a quem elle 
primeiro ha-de abraçar. 

— Minha” boa Magdalena! 

Passos rapidos se nproximavam, — os 
mesmos passos que neste mesmo corredor , 
tres annos antes, Paulina ouvira affastarem- 
se. Pegou na cruz do coronel Mareuil, cor- 
reu so encontro de Juliano, deteve-o na 
passagem, e, sem dizer uma só palavra, pre- 
gou a fita no peito do joven official. 

Foi 'só depois do um longo e apertado 
abraço, e de um silencio prolongado, que o 
irmão e a irmã chegaram à vencer a violen- 
cia do sua emoção. : 

= Paulina, diz Juliaho, está cumprido 
o voto de' nosso pai ; mas não fomos só nós 
que'trabalhamos para reabilitar seu nome 
perante os homens. Soja Deus louvado! Res- 
tava-nos um amigo na lerfa,.e graças a elle, 
esta rehabilitação será ainta mais do que nos 
fôra permittido esperar. á 

Paulina escutava, comi a cabeça apoiada 
sobre o hombro de seu irmão : sa 

— Olha, prosaguiu Juliano. Esse amigo 
está alli; acompanha-me. E'elle mesmo que 
te vem dizer o que fez em nosso favor e 
de nosso pai. 

Paulina levantou a cabeça. Seus olhos 
admirados procurava em torno de si, e fi- 
xaram-se em um homem vestido de preto, 
cujas feições, cheias de dignidade, apresen- 
tavam tambem, com os vestígios dos annos 
decorridos, as das grandes provações da vi- 
da nobremente atravessailis e dos grandes 
deveres nobremente desempenhados. Em pé, 
junto"da porta, contemplava com grave com- 
[moção a .scena pathetica de que era teste- 


munha. — esperando, como a simples e dis- 
creta Magdalena, o momento de intervir sem 
profanação. 

— M. de Herbeval! exclamou ella. 

— Sim, diz Juliano, M. Victor de Her- 
beval, conselheiro no tribunal imperial de 
Pariz, que, no decurso de perto de doze 
annos, não tem cessado de consagrar todos 
os seus cuidados para que a verdade triumpbe. 

— A verdade | diz Paulina. Ha muito 
tempo que meu pai a encontrou com a jus- 
tiça no seio de Deus. Mas poderá ella ser 
desprendida das nuvens que lão cruelmente 
a tem obscurecido sobre a terra? . 

- M. d'Herbeval adiantou-se ; e, em quan- 
to que Juliano abraçou a sua velha Magda- 
lena quasi louca d'alegria, disse elle : 

— Ella o será. A innocencia do coro- 
nel Marcuil nunca foi pura mim o objecto 
de uma duvida injuriosa; mas hoje possuo 
de mais a mais provas evidentes. Já vol-as teria 
communicado, senhora, so não ignorasse on- 
de era a vossa habitação, e não tivessem si- 
do inuteis todos os passos que dei para a des- 
cobrir. Por fim, os feitos deste joven he- 
TOC... 

M. de Herbeval apontava para Juliano 

sorrindo. 
— Fizeram com que o seu nome désse 
brado no mundo. Informado pelos jornaes 
da volta de seu regimento, fui ao seu en- 
contro... 

— E” verdade, interrompeu Juliano. De- 
sembarcando em Toulon, encontrei logo o 
meu antigo amigo Victor, tão bom, tão affec- 
tuoso para com o pobre Juliano como se 
doze annos de separação não tivessem pas- 
sado por cima de sua velha intimidade. Foi 
alli que a minha chegada foi saudada pelo 
conhecimento que me deu das particularida- 
des que espero elle não deixara de repe- 


tir-te. 
b (Concluc.) 
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mento em quanto não-tiver realisado o vi- 
nho colhido, excepto nos casos em que a 
commissão fiscal e administrativa o jnlgoe 
indispensavel para evitar o dolo ou má fé, Que 
possa haver por parte do devedor. 

Art. 9.º O governo pedirá do podéf tegis- 
Jativo na sua primeira reunião as providen- 
cias legislativas de que carecer para levar a 
effeito esto soceorro nacional prestado ao 
Douro, ou sanccionar as medidas extra-le- 
gaes que tomar sob sua responsabilidade, 
n'esto caso de urgentissima salvação pu- 
blica. 

Porto, 14 de Setembro de 1859. 

Barão "de Massurellos. 
e rea rrerere 


PARTE OFFICIAL. 


* MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTI- 
COS E DE JÚSTICA. 

Sendo de urgente necessidade regular 
o registro parochial em hapmonia com as 
prescripções da lei civil o ecclesiastica,.para 
que possa satisfazer aos fins que as mesmas 
Jeis liverom em vista, e tomando em con- 
sideração o relatorio do ministro e secteta- 
rio de Estado dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça, hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º O registro parochial confor- 
mo as condicções e prescripçõus regulamen- 
tares contidas no presente decreto continuará 
a ser feito pelo respectivo parocho, ou pelo 
ecclesiastico que para este fim legitimamente 
o substituir. 

Art. 2.º O registro parochial será fei- 
to em duplicado , havendo para cada espe- 
cio de registro dois livros em: tudo eguaes, 
em um dos quaes se reproduzirão os assen- 
tos lançados no outro. 

Art. 3.º Estes livros serão fornecidos 
aos parochos pela respectiva junta de paro- 
ehia, e deverão ser numerados e rubricados 
pelo provisar ou vigario geral, que nelles 
lançará o termo de abertura o dê encerra- 
mento pela fórma declarada n'este decreto, 

Art. 4.º O registro parochial compro- 
henderá: 

1.º Registro dos nascimentos. 

2.º Dos casamentos. 

3.º Do reconhecimento e legitimação dos 
filhos. 

Art. 5.º Em cada um dos assentos de 
registro parochial deverá sempre declarar-se: 

1.º 0 dia, mez o anno em que é feito. 

2.º A parochia, concelho, districto ec- 
clesíastico é Dispado à que pertence. 

3.º O nome, appellido, e qualidade do 
parocho ou ecelesiastico que O faz. 

4.º O nome e appellido, naturalidade e 
risidencia da pessoa ou pessoas por cuja causa 
tiver logar o assento, e de seus paiso mães, 
eos nomes de seus avôs paternos e mater- 
nos. 

5.º Os nomes, appellidos, estado e pro- 
fissão, é residencia de quaesquer outras 
pessoas quo tenham de figurar no assento , 
taes como padrinhos c testemunhas, e reco- 
nhecimento destas, 

6.º Todas as outras declarações que n'es- 
to decreto vão indicadas para uma das espe- 
cies de assentos. - 

Art, 6.º Em cada uma das especies de 
registro parochial os assentos serão -Jan- 
gados segundo o seu respectivo numero de 
ordem.que renovará em cada anno. 

Art. 7.º Os assentos serão lançados por 
extenso sem que possa usar-se de abrevia- 
turas ou algarismos , mesmo nas datas, e 
seguindo uns aos outros só com o intervallo 
de uma linha, que será coberta com um traço. 

Art. 8.º Os riscos, emendas, entreli- 
nhas, ou qualquer outra coisa que possa fa- 
zer duvida, devem ser resalvadas a final 
pela mesma letra e antes das assignaturas, 
As emendas e alterações feitas de outra ma- 
neira serão consideradas como não existen- 
tes e não terão valor. 

Art. 9.º Os assentos, antes de serem 
assignados, serão sempre lidos, e conferidos 
os dois autographos na presença das partes 
que tiverem de os assignar e das. testemu- 
nhas, e destes actos se fará expressa men- 
ção nos mesmos assentos. ; 

Art. 10.º No caso em que alguma das 
partes, que necessariamente houverem de 
figurar no assento, não possa ou não queira 
comparecer pessoalmento, se fará represen- 
tor por pessoa munida de procuração legal, 
e com poderes especiaes para o acto para 
que é outhorgada. 

Art, 11.º Todas as procurações e do- 
cumentos que forem apresentados para se 
lavrarem os assentos nos registros serão ru- 
bricados pelo apresentante e pelo parocho, 
e elle os emmaçará debaixo do numero de 
ordem seguido e renovado em cada anno e 
os conservará em seu poder e debaixo: de 
sua responsabilidade até que d'elles faça a 
competente "remessa. 

Art. 12.º Nenhum assento deve conter 
mais declarações do que as determinadas por 
este decreto. Estas declarações serão feitas 
segunilo as informações das proprias partes, 
ou de seus parentes, ou segundo o que 
constar de documentos irrecusaveis, todas as, 
vezes que n'este decreto não fôr determinado 
outra coisa. 

Art. 13.º Ao lado da columna dos as- 
jentos deve ficar outra mais estreita, onde 
sunto de cada assento se lançarão : 

O seu numero de ordem, 

2.º Omez c por algarismo o dia em 

que é feito. 

3.º O numero de ordem das procura- 
ções e mais documentos do que n'elle se fi- 
zer menção. 

4.º Qualquer nota de reconhecimento, 
legitimação ou rectificação. 

Art. 14, Os assentos de baptismo de - 
vem conter especialmente declarações sobre : 

O sexo do individuo baptisado e 
o nome que lhe foi posto. 

2.º Ologar, dia, e, podendo ser, a hora 
do seu nascimento. 

3.º Se é filho legitimo ou illegitimo. 

8 1.º Sendo illegitimo não se declara- 
rá o nome do pae, salvo se ello expressa- 
mente consentir, devendo n'este caso assi- 
gnar o assento ou juntar titulo authontico 
d'esse consentimento. 

2.º Seo baptisado fôr exposto de- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


com que fôr encontrado, e o logar onde tenha 
sido exposto, é que possam em qualquer tenpo 
fazol-o reconhecer. é é” 

Art. 15.º Os assentos de casamento de- 
elararão especialmente : 

É dia, mez e anno eim 
samento teve logar. 

2.º A denominação e designação da 
egreja, capella c logar da celebração do ca- 
samento. 

3.º A idade dos conjuges. 

4.º O consentimento dos superiores le- 
gitimos, ou o seu supprimento legalmente 
dado se algum dos conjuges fôr menor. 

$ unico. No caso de menoridade de 
algum dos conjuges o superior legitimo que 
der o seu consentimento assignará o assento, 
ou juntará documento authentico d'esse-con- 
sentimento. No caso de supprimento legal jun- 
tar-se-ha sempre o alvará respectivo. 

Art, 16.º - Os assentos de obito. deve- 
rão especialmente declarar; 

4.º O dia, mez e anno em que teve 
logar o fallecimento. 

2.º O sexo, idade: e estado do falle- 
cido; e sendo cusado ou viuvo o nome do 
conjuge com quem era: ou tinha sido ca- 
sado. 7 
Se falleceu com, ou sem. testa- 


que oca 


mento, ' 

$ unico. Seo a pesson morta fôr. des- 
conhecida, declarar-se-hão os. signaes que 
tem as feições, o logar em. que foi encon- 
trado e finalmente todos os indicios que pos- 
sam ajudar o seu reconhecimento. 

Art. 17.º Quando depois de concluido 
e assignado um assento, e em acto seguido 
se conhecer a necessidade de proceder á sua 
rectificação, esta se fará por uma declaração 
eseripta-em seguida ao assento na mesma 
columna, pela mesma pessoa que tiver feito 
o assento, e assignada por todos os indivi- 
duos que o tiverem assignado. 

Art. 18.º Fóra do. caso previsto no ar- 
tigo antecedento , nenhuma rectificação pode- 
rá ser feita sem ordem 'do respectivo prela- 
do, baseada em sentença civil ou ccclesias- 
tica, segundo fôr do direito preferida em 
juizo contradictorio, a qual.yirá acompanhada 
do uma cópia da mesma sentença, 1 

$ 4.º Quando o assento que. deve ser 
reclificado fôr do mesmo afino em que a 
rectificação é foita, o parocho abrirá um novo 
assento em seguida no ultimo que honver 
no livro respeotivo, e á margem do asson- 
to primitivo lançará uma nota em que. de- 
claro que aquelle assento se acha rectificado 
por, outro; que designarà pelo seu numero 
de ordem. 
$ 2.º Quando, porém, o assento, | que 
tem. de ser rectificado, fôr de -anno anterior, 
cujo livro esteja já encerrado, e o duplicado 
depositado na camara ecelesiastica: pela fór- 
ma que. adiante vai prescripla, a rectifica- 
ção será feita nos livros do anno corrente , 
e a nota lançada ao lado do assento primi- 
tivo, declarará não só-0 numero de ordem 
do novo assento, mas tambom. o anno em 
que é feito. 
$ 3.º Desta nota romelLorá o parocho 
cópia authentica á camara ecclesiastica, pára 
Há ser lançado no livro correspondente, e 
n'essa cópia declarará : 

4.º O anno a que pertence o livro cm 
que lançou a nota. 

2.º O numero de ordem do assento, 
junto do qual a lançou. 

3.º. O conteúdo da nota. 

4.º O numero de ordem: dos docu- 
mentos, em virtude dos quaes foi feita a 
rectificação. 

Art. 19.º Quando se apresentar ao pa- 
racho escriptara publica, ou certidão anlhen- 
tica de verba testamentaria, de testamento 
original, já registrado, em que se faça o re- 
conhecimento, de algum filho illegitimo, ou 
carta dé perfilhação, lançará no livro com- 
petente, debaixo de um numero: de ordem, 
um asserito que indique a summa do docu- 
mento que lhe foi apresentado, e o archiva- 
rá, fazendo do respectivo assento de baplis- 
mo a nota correspondente, e observando mu- 
tatis mutundis tudo o que no artigo antece- 
dente fica prescripto para os reclificações. 

Art. 20.º Quando a legitimação Liver 
logar per subsequens matrimonium lançar-se- 
ha a mota respectiva junto ao assento de ba- 
ptismo do filho Tegitimado, observando-se 
mutatis mutandis o que se acha disposto no 
artigo 18.º 

Art. 21,º No praso dos primeiros dois 

mezes de cada anno, os vigarios da vara, ou 
arciprestes, farão a visita á sua vigararia, 
ou arciprestado, para verificar o estado do 
registro parochial e a regularidade com que 
é feito, conferindo todos os livros de regis- 
tro do anno anterior, lançando no fim d'elles 
o seu visto e notando as faltas ou irregula- 
ridades que encontrar. 
Art. 22º Depois d'esta visita, dentro 
do praso de oito dias, serão, à custa da jun- 
ta de parochia respectiva, enviados ao pro- 
visor ou vigario geral um dos exemplares de 
todos os livros de registro do anno antece- 
dente e o masso de documentos pertencen- 
tes ao mesmo registro. 

Art. 23.º O provisor ou vigario geral 
examinará estes documentos e livros e o 
visto do vigario da vara, o lançará n'elles 
sua sentença de approvação ou reprovação, 
com o termo do encerramento, 

8 4.º Desta sentença e termo do en- 
cerramento será enviada cópia ao vigario da 
vara ou arcipresto, para olle a transcrever 
nos livros de registro respectivos que tive- 
rem ficado na parochia, 

2.º Os livros de registro e documen- 
tos remetlidos ao provisor ou vigario geral 
serão archivados na camara ecclesiaslica da 
respectiva diocese. Os duplicados serão ar- 
chivados e guardados sob sua responsabili- 
dade pelo parocho respectivo. 

Art. 24.º Os parochos enviarão ao pre- 
Indo diocesano, na mesma occasião em qne 
fizerem a remessa dos livros ao provisor ou 
vigário geral, um mappa estatístico por se- 
mestre, extrabido dos mesmos livros, que 
contenha: 

4.º O, numero de nascimentos, com do- 
signação -dos sexos. 

2.º numero do casamentos, com desi- 
gnação da idade dos conjuges e do seu 
estado anterior ao casamento. 


clarar-se-hão todos os signaes que tiver qu 


3.º OQ numero de obitos, com declara- 


ção do sexo, estado é idade das pessoas fal- 
[lecidas. ú z 

$ unico, A) designação, do idade, «de 
que fazem menção numeros segundo e 
terceiro d'este artigo, será feita por periodos 
decenaes. Dos menores falecidos até uman- 
no fazer-se-ha especial menção. 

Art 25. Os prelados diocesanos envia- 
rão annualmento ao ministerio dos negoeios 
ecclesiasticos e do justiça os mappas que re- 
ceberem dos prelados na fórma do artigo an- 
tecedento. 

Art. 26.º “As sentenças de approvação 
ou reprovação, lançadas nos livros de regis- 
tro parochial na fórma do artigo. vinto e qua- 
tro, serão consideradas como provas de ca- 
pacidade om quaesquer habilitações para ou- 
tros-beneficios que os respectivos parochos 
houverem de fazer. 

Ant, 27.º As faltas e crimes commet- 
tidos-no objecto regulado pelo. prasente de- 
creto continnarão; a ser punidos com as pe- 
nas estabelecidas: nas. leis. respectivas, 

O ministro e secretario d'Estado dos ne- 
gocios ecclesiasticos e do justiça o Lenha as- 
sim entendido e faça executar. Pago de Ma- 
fra, em dezenovo de Agasto de mil oitocen- 
tos cincoenta e nove, — Rei, — João Baplis- 
ta da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 

[Diario do Governo n.º 242 de 9 de 
Setembro. de 1859.) 1 


O «Diario do. Governo» n.º 215 de 15 
do corrente contém na sua parte official : 

—— Decreto dv ministerio da marinha de 
6 de Setembro, reformando as repartições 
superiores do ministerio da marinha e ul- 
tramar, para que o governo se achavã au- 
Ihorisado por carta de lei de 3 de Junho ul- 
timo, e instrueções sobre o mesmo decreto. 


INTERIOR. 
LISBOA, 13 DE SETEMBRO. 
(Corresp. partie: do Commercio do Porto.) 


- Publica'o «Diario» de hojo o decreto que 
reforma e regularisa as secretarias do minis- 
terio dos negocios da; marinha o ultramar. 

: Para o logar de auditor geral da marinha 
diz-se estar nomeudo o snr. Eduardo de Ser- 
pa Pimentel. ER 

O «Jornal do Commercio» de hoje pu- 
blica um, artigo que indica a fraudo que no 
Rio de Janeiro está sofivendo, o nosso com= 
mercio de vinhos, e que muito o. prejudi- 
ca, ques artigo deve ser lido com intoresse, 
Bi-lo ; - 

+40: commereio. dos vinhos portuguezes 
no Brazil. está sendo vietima de uma fraude. 
que os nossos exportadores não podem de 
modo algum. evitar, São. os importadores de 
vinhos: estrangeiros, e 0s compradores destes 
os auctores da fraude, y 

« Segundo nos escrevem do Rio de Ja- 
neiro, a maior parte dos vinhos estrangeiros 
em ser leem sido vendidos por baixos. pre- 
ços. Ora, estes vinhos são preparados de ma- 
neira que imitam os portuguezes. Já esta 
circumstancia prejudica o nosso commercio, 
porque são vendidos por preços inferiores 
úquelles que naturalmente valem os vinhos 
portuguezes ,' sendo estava primeira. fraude. 
Mas depois os compradores em segunda mão 
aggravam essa fraude, por quanto pussam 
essas vinhos estrangeiros para vasilhame por- 
tuguez;, ou fabricado no Rio de Janeiro, á 
imitação do nosso; e mandam-lhe pôr a mar- 
ca das casas exportadoras mais acereditadas, 
cassim os remeltem: para o interior, venden- 
do-os como porluguezes | É 

« No entretanto empata-se'a vendados 
nossos vinhos, e, o que é peior, desaccredi- 
tam-se por culpa “de torpes especuladores, 
que só atendem ao lucro que-ouferem, sem 
lhes importor se o genero fica depreciado 
pela fraude. 

« Para obviar a esto mal, não ha ou- 
tro remedio senão as pessoas do interior 
serem cautellosas: na esvolha das casas ás 
quaes fazem encommendas, a fim de que não 
sejam burladas, Escolham casas bem con- 
coituadas pela lisura e boa fé das suas: tran= 
sacções. Facil é saber ao mesmo tompo quaes 
são as casas, que de Portugal recebem: di- 
rectamente vinho portuguez, para a essas fa- 
zerem as encommendas. oo IP DP SEA 

*« Nesta especulação são roubados não 
só o commercio portuguez, mas tambem os 
compradores do interior. A todos interessa, 
pois, quo estes ultimos sejam prudentes, não 
comprando a quem os engana o rouba. » 

Ha aqui noticias do Brazil até 14 d'Agos- 
to, e que por. consequencia adiantam seis 
dias ás do ultimo paquete. O ministerio bra- 
zileiro pediu a sua demissão, que foi accei- 
ta pelo imperador, sendo chamado o sena- 
dor Angelo Moniz da Silva Ferraz para or- 
ganisar o novo ministorio, que no: dia 40 
ficou assim composto : 

O senador Silva Ferraz, presidente do 
conselho, ministro da fazenda e interino do 
imperio.—O senador Cansansão de-Sinimbu, 
ministro dos. estrangeiros, —O deputado João 
Lustosa da Cunha Paranaguá, ministro da 
justiça. — O deputado conselheiro, major do 
exercito Sebastião de Rêgo Barros, ministro 
da guerra. — O deputado Paes Barreto, mi- 
nistro da marinha. 

A! excepção do snr. Rêgo Barros, Os no- 
vos ministros pela primeira vez se sentam 
nas cadeiras ministeriaes. Domina no novo 
gabinete a juventude. 

A causa da demissão do ministerio foi 
a questão bancaria. O imperador a quem o 
gabinete propozera o addiamento das cama- 
ras 'o a sua dissolução mais tarde, ou de- 
missão de todo o ministerio, optou por esta 
ultima alternativa. 

Parece que vão ser mandados para Tan- 
ger dois dos nossos vapores de guerra, para 
que, em consequencia d'alli ter rebentado a 
guerra entre quatro dos filhos do fallecido 
imperador de Marrocos, e servir isso do pre- 
texto aos indigenos para assassinarem os 
christãos, protejam os subditos: portuguezes 
e o commercio nacional, 

Diz o «Futuro» que corre que em con 
selho de ministros se decidira quo S. A. o 
Senhor Infante D. Luiz dovia fuzer parte da 
expedição, commandando a «Bartholomeu 
Dias»; que é um dos navios designados paro 
essa commissão, 


Varios jornaes teem tractado da necessi- 


dado do registro civil, não julgando suM- 
ciente o das parochias. O «Futuro» & este; 
respeito disse o seguinte: 

«Já o havismos dito, e agora O témos 
confirmado pelas proprias excita do mi- 
nistro das jusliças, as registros das“paro- 
chias estão n'um estado lamentavel, e cada 
anno que continuarem assim é mais uma ge- 
ração que fica condemnada a soffrer as con- 
sequencias das faltas que se commettem. 

« Estimamos que esto importantissimo 
ramo do serviço publico fosse melhorado. 

« Mas perguntamos agora: os cartorios 
das parochias podem apresentar a verdadei- 
ra expressão da. população, n'um paiz, que, 
apesar de não ter ainda: decretado a liberda- 
de dos cultos, contam, todavia, milhares de 
individuos, que escapam ao registro paro- 
chial ? 

« De certo não; e essa falta só o re- 
gistro civil a póde remediar, 

“« Muito. embora a igreja registro a po- 
pulação calholica, esta deveria entrar mo re-. 
gistro civil conjunctamento com: todos os de- 
mais individuos, qualquer quo a-sua religião 
fosse, no registro geral civil. Este serviria de 


so, 4 descripção dos outros membros da so- 
ciedade, que não seguem a religião do es- 
tado. P e 

« Conhecemos as, dificuldades. do esta-| 
belecimento do registro. civil, como o que 
existe em França; mas não é isso uma razão; 
para que elle se não intente e leve a efleito 
em Portugal. Tudo depende da iniciativa go- 
vernativa e da boa vontade dos funeciona- 
rios, a que fôr commettido esso importante 
serviço. , g 

« E' de esperar que tal progresso venha 
a ter logar; mas seria bom que, em vez de 
o addiar, se fosse preparando (rabalho, para 
sobre elle as, camaras. sanccionarem uma lei 
queo ordene. » k 

As jinseripções não tem sofirido altera- 
ção. Continuain a comprar-se a AT %h = a ven- 
der-se a 47 “a. Não tem havido transações. 


NOTICIARIO. 


“Passageiros. — O, vapor «Lusitania», 
sahido hontem para Lisboa ás b horas e um 
quarto. da. tarde, conduziu 134. passagei- 
ros, entre estes os seguintes: 

Maximiano Xavier da Cunha o sew pri- 
mo, Padre Manoel Joaquim Forte, Antonio 
Joaquim de Lima e sua esposa, Manoel Gon- 
alves da Costa, Antonio Narciso d'Azevedo, 
Joaquim José Alves, José Fornandes Ribeiro, 
José, Joaquim. d'Oliveina, Luiz Antonio de 
Souza Monteiro e seu sobrinho,,, Alexandre 
Theodoro Glama, José Negro, Joaquim Sva- 
res d'Almeida Lopes e sua esposa, D. Fran- 
cisca Maria da Conceição e uma filha, Joa- 
quim Francisco, Pinheiro, Françisco José Go- 
mes Motta, sua esposa o filho, Chartes Stoiss, | 
Luiz José da Cunha, Carlos: Frederico Gers- 
Uacher, Antonio Josó Sampaio, E. Polter, 
Valentim José Corrêa, João, Baptista de Cas- 
tro, Manoel do Nascimento Salreta, Manoel 
Pereira Dias e Antonio José Pereira ds Silva. 

“Vapor D. Maria EI. — Melhor in- 
formados soubemos quo está effeclivamente 
vendido o vapor «D, Maria 2.º», mas não 
por transacção amigavel com os liquidata- 
rios da companhia c o comprador. Este bar- 
co foi ha poucos dias arrematado judicial- 
mente em Lisboa por causa da execução pro- 
movida pela Companhia Bonança e outros, 
pelo snr. Luiz Burnay , pela quantia da polis 
33:9668000, sendo 32:7628000 reis pelo cas- 
co, pertoncos, machina, caldoira e yelamo, 
e 1:2048000 «s. pela louça, vidros, roupas 
e moveis. t 

Eixhumação. — No proximo domingo, 
&s 5 horas da tarde, deve ter lugor a ex- 
humação é trasladação dos restos mgrtaes do 
fullecido compositor musiso Francisco Eduar-! 
do da Costa, do jazigo onde provisoriamente 
foi collocado para o mausoleu que, por meio 
de subseripção, os seus amigos € admira- 
dores fizeram erigir no cemiterio do Prado 
do Repouso. ' 

Por occasião-da trasladação se farão of- 
ficios funebres, emque tomarão parts os pro- 
fessores g musicos de todas as capellas, exe- 
cutando o Libera me e Qui lazarum, magni- 
ficas composições do talentoso musico, a-cu- 
jas cinzas os seus amigos collegas: e ádmi- 
radoros vão prestar a derradeira e mais que 
devida homenagem funeraria. A commissão 
respectiva não tem poupado, nem poupa es- 
forços para que o merecido tributo consagra- 
do á memoria d'um artista, premalyramente 
roubado pela morte á arte que engrandecia 
o ú terra a que dava glória, seja condigno 
do sentimento elevado que presidiu ao in- 
tento. 

Missa mova. — Hontem de tarde o 
snr. Hypolito Ribas ensaiou, na igreja dos 
Congregados, uma nova missa: que compôz 
e que lhe encommendou o commergiarite do 
Rio de Janeiro o snr. Thomaz Xavier Fer- 
reira de Menezes, que de passagem se acha 
nesta cidade, e que a quer levar para-a 
capital do Brozil, para alli ser excontada, 
conservando o snr. Menezes a propriedade 
d'ella, que comprou ao author. 

Assistimos ao ensaio do Tantum Ergo 
e-missa, e com satisfação vimos que é uma 
composição de merito e de glória para o com= 
positor, ) 

Os Kiries são concertantes. A Glória 
é em côro, e concertante: O Laudamus é 
um duo de lenor e baritono, Gratias, em 
côro. Domine Deus, sólo de soprano. Qui 
tollis, terceto de 2 tenores e baixo. Qui 
sedes, duelto de soprono e contralto. Quo- 
miam, sólo de baritono com córos: Cum 
Sancto Spiritu, concertante. 

Os Kiries sobresahem pelo rmngestoso 
da sua introducção e fugato no Chyiste clei- 
son. 


A introducção da Glória, em góro obri- 
gado a soprano, sem acompanhamento, é uma 
belta combinação de harmonias. 

O Gratias é de dificil execução, mas 
magestoso. 

O Domine Deus é um trecho de agra- 
davel effeito. 

O Cum Sancto Spiritu, tem guita no- 


vidade especialmente no cantóchão figurado, 
quando se repote Glória im excelsis Deo. 
A musica om geral é magostosa, de 


[certo das harm 


contraprova ao registro parochial, 6, além dis=| .. 


caracter solemne, com “bellos effeitos, inistru- 
mentação cheia é bem combinada no con- 
ias, é com bastante crigi- 
nalidade; podendo, a nosso vêr, dizer-s e que 
é a melhor producção do; snr., Hypolitio Ri- 
bas, já accreditado-por outras de não vyuls 
gar merecimento. 

Além da missa ensaiou-seo Tantum Ergo 
solo de soprano, com córos de uma 1 nelo- 
dia simples e grave. : 

O snr. Kibas compoz tambem Té-, Deum, 
e Credo para o mesmo individuo. 

Toda esta musica é para grande-or ches- 
tra. É 

Fallecimentos. — Hontem falle ceu a 
ex. sn. D. Ermelinda Emilia Xavier: Bar- 
bosa, esposa do snr. Antonio Rodrigues 3 Bar- 
bosa e irmã 'dosnr./ Francisco Ignacio: Xa- 
vier; Foi vietima d'uma ptbysica pulm onar, 
e achava-se a ares na sua quinta do Para- 
mos, concelho da Feira. i 

Tambem falleceu cm Braga, victimia da 
mesma molestia, a ex."º snr.? D. Marict Can 
dida Rodrigues de Carvalho e Azevedo, es= 
posa do snr. Adriano Rodrigues d'Aze vedo,: 
d'esta cidade. À 
=» Falleceu tambem na sua quinta de» Gin= 
jo; em S. Thomé de Negrellos, paraon'de ti= 
nha hido a ares, aex.M snr.? D. Mar;zarida 
Emilia Machado Torres, mãi do snr.-d r. Jom 
só Maria da Sllveira Torres. » iba 

» Pedradas, — No sitio do Bicalho ha: 
quem tome por divertimento costumad oape- 
drejar os cáleches que alli passam, tendo já 
ferido, algumas pessoas. As pedras sã o. ati= 
radas por individuos acobertados: com: o mu- 
ro; Esperamos que o regedor respectiivo fará 
cessar um divertimento de tão mau: g Osto. 

: Boletim policial. — Da partc, da po- 
lícia de 12do' corrente, da administisação do 
1.º bairro, consta a prisão dos segu intes in= 
dividuos : z 

Clemente de Souza .e José. da Esicha, ca= 
pturados pelo regedor do Bomfim, por al- 
tercação. Foram depois postos em liberdade. 

Maria: Felizarda, pelo regedor ida Victo- 
ria, pelo crime de roubo. Foi remetida para 
o juizo criminal do 4.º districto. 

A Legenda dos Seculos. Já appa= 
receu, segundo diz um correspondente da 
«Independencia belga», ' o: priméiro' volume 
da nova obra de: Victor Hugo « A Legen= 
da: dos Seculos», que: simultane;amente se 
publica em Pariz e na Allemanha., 

OQ primeiro volume: divide-sea em seis 
partes. 1 i 

A primeira vai d'Eva a Jesus; a ses 
gunda: comprebendo a; Decadencia: de Roma; 
a terceira o Islam ; a quarta 'o Cyrelo'heroi- 
co chrislão; a “quinta os Cayalleiros 6rran- 
les (esta parte é quasi toda corisagrada 4 
Allemanha) ; à sexta os Thronos«lo Oriente. 

Navio do Papa. — Nos csilaleiros de 
Tamiso-Blackwall' construiu-se wm navio à 
vapor, que o Papa mandou fazer, e a que 
se pôz o nome de «Immaculada: | Conceição.» 
Sahiu já de Inglaterra para Civitia-Vechia. 

Um juiz como se qrmer. — Um 
juiz de Memphis (Estados-Unid:os) condem= 
nou na multa de 50 libras estarlinas um 
homem que espancou sua mulbier, dizendo 
na sentênça): inide mal ba- 
tor o marido em sua! mulher; p'orém é pre- 
ciso que o faça de modo que a operação, 
não incomode! o publico! + di paioT 

“Esquadra russa. — Se gundo o «Mo+ 
niteur dei la Plottey, a Russia tem actual= 
mente no Baltico 71 “vapores 'e 25 mavios 
de vella ; no mar Branco 3 yo porese 3 na- 
vios de vela; no mar Nogro:M vaporos 6 22 
navios do vella o“ no mar Caspio 12 va- 
pares e 5 navios de vellas. 

Tem, além d'isto, um grarade numero de 
navios pequenos, baterias fluct'uantes, canho- 
neiras, ctc.; e tanto no império como no 
estrangeiro estão-se' construin do muitos ou- 
tros návios' para a esquadra russa. 

O pessoal maritimo activo) é de 19:658 
homens, commandados por “1:384 oficias. 
Casa da moeda em Pariz. — No 
reinado do actual imperador Napoleão IL, 
a casa da moeda em Pariz tem cunhado 
2:770:864:775 fr. em ouro e 176:908:231 
francos e 90 centimos em prata. 

“Arcifra total do numeratrio conhado'em 
França desde a inauguração do systema de= 
cimal até 1858 é de 9:011:169:341 francos. 

As peças de 100 francos em ouro, cu- 
nhadas dté hoje são no valor de 30:476:475 
francos. 

Os palitos phosplhoricos. — Va- 
rios conselhos geraes dos departamentos de 
França deliberaram pedir wma medida le- 
gislativa para proibir a fabiticação e a venda 
dos palitos phosphoricos, vulgô lumes prom- 
ptos, fundando-se em que o numero de incen- 
dios casuaes quadruplicou desde 1838, epo- 
cha em que se generalisou o seu uso. 

Segundo varios dados, o numero de in- 
cendios casuses (em França), em 1832, foi o 
de 2:262, sendo quasi igual nos 6 annos se- 
guintes; porém em 1838 subiu a 2:776; 
em 1839 a 3:056; em 1840 a 3:812; em 
1841 a 3:041; em 1842 a 3:897; em 1844 
a 4:478; em 1846 a 5:898; em 1847 a 
6:577; em 1849 a7:061; em 1850 7:465; 
em 1852 a 8:732; em 1854 a 10:753 é 
em 1857 a 9:696: h 

Alem d'este fundamento com “que os 
conselhos dos departamentos de França pedem 
a prohibição da fabricação 'e venda dos pali- 
tos phosphoricos ordinários, póde allegar-so 
o de ser o phosphoro ordinario um tóxico 
violento, que devia subordinar-se és leis que 
regem para à venda dos venenos. - 

Phenomeno, — Nos cercanias de Wal- 
demburgo (Silesia), conhecidas pelas suas ri- 
cas minas de carvão, houve, na tarde de 11 
d'Agosto, uma nevoeirada gue produziu um 
phenomeno nunca visto. 

Uma nuvem transformyu-se repentina- 
mente em fogo, espalhando um cheiro de- 
enxofre, que causava uma impressão amar- 
ga na lingua. Um bando de cegonhas que 
se aproximou da nuvem cahiu ao chão. Sete 
ficaram morlase as outras mal podiam voar, 
atordoadas; porém restabeluceram-se, depois 
d'um longo espaço de tempo. 

Faquetes da Australia. —0 gover- 
no inglez resolveu ultimamente duplicar o 
serviço de paquetes de vapor para a Aus- 
tralia. E 2 RBS 
| Mom das communicações mensaes qua 
já so acham estabelecidas, Bor via das Mau= 


- architeto inglez, 


ricias e de Suez, estabelecer-se-ha um novo 
serviço, tambem mensal, ligado com. os va- 
pores das Antilhas pela via do Panamá; de 
modo que só assegura um serviço postal 
quinzenal entro as colonias da Australia ea 
metropole. 

Guerra aos realejos. — Escrevem 
de Londres á «Gazeta dos Tribunaes»: 

« Os inglezes não gostam que se po- 
nha em duvida; o seu gôsto musical, e po- 
deriam invocar contra aquelles que o con- 
testam o horror que teem aos tocadores de 
realejo, a que chamam organ grinders (ran- 
gedores d'orgão). 

Os tocadores de realejo são uma das 
pragas de Londres, e' os juizes de. policia 
são frequentemente occupados com as quei- 
xas que os habitantes lhes dirigem contra os 
tocadores de reilejo.. f 

A tal ponto chegaram as cousas, que ha 
um anno, na sessão de 29 d'Abril da ca- 
mara dos lords, o marquez de” Westmeath 
pediu um bill para a probibição dos orgãos 
de manivella E e socnão fóra um 
jogo de palavras de lord Campbell, talvez 


Londres estivesse, a esta hora, livre para sem-| ' 


pre d'estos desagradayeis Anstrumentos. — 
object to any organic change (opponho-me 
a toda: a mudança organica),. disse o nobre 
lord'; e a camara: alta, rindo muito deste 
gracejo, ficou completamente desarmada, e 
os realejos tocaram, vistoria em todos os 
tons. Í ' 
Esta tolerancia produziu os seus fructos, 
o ultimamente compareceu perante o juiz de 
Malborongh-Streot um tocador de realejo, 
chamado, Geovani Antonelli, que M. Jennings, 
accusava de ter toca- 
do com presistencia debaixo das suas janel- 
las uma série de peças tão variadas como 
desafinadas, o que impedira o queixoso de 
se entregar aôs seus trabalhos de gabinete. 
«Independente d'este inconveniente, disse 
o queixoso, havia uma outra cousa que me 
azia desejar a retirada do infernal musico 
«Eu desci para lhe fallar e lhe disse que 
um dos membros daminha familia estava 
muito doente;, e lhe, roguei quo fosse para 
longe mover a sua manivella. : 
«Elle fingiu que não entendia, e a al- 
guns passos mais longe, continuou o seu cha- 
rivari, obrigando-me assim a recorrer á in- 
tervenção d'um «policeman» para o prender,» 
«M. Binghan, ojuiz: «B' certo que os 
tocadores de realejo são o Rica de Lon- 
dres; om que devem fazer, já que os 
toleram, | E atada R ando” 6 dom 
Hã evidentemente pessoás que não: devem 
sor perturbadas nos seus trabalhos  serios 


* por similbantes pragas, o eu quero ensinar 


a todos os tocadores de realejo, na possoa 
deste, que a lei ingleza falla mais alto que 
os seus abominaveis instrúmentos. * Anto- 
nelli pagará uma multa de 40 sh. ou toré 7 
dias .de prisão. » 00 ao 
Eegados caridosos. — Um inglez, 
por nome José Drinkald, que'ha pouco mor- 
reu em Londres, legou aos hospitaesíde Mo- 
cambique a-somma de 47:500 libras esterli-! 
nas. Outro inglez, que foi proprietario do 
«Family Herald», legou tambem “aos mes-+ 
mos estabelecimentos e ontros institutos 
50:000 libras. 


Archivo. Universal. — Publicou-se 
o n.º 14 da 2.º serio d'esta revista hebdo- 
madaria, cujo summário é o seguinlo: 

Revista politica — Machinas e instru- 
mentos para a cultura, pelo snr. J, d'Andrade 
Coryo (continuação) — Celibato  glerical, pelo 
anr. Leandro José da Costa (continuação) — 
O ensino das linguas, pelo snr. J. S. da 
Silva Ferraz — Epochas da vida da mulher, 
pelo snr. A. Xavier Rodrigues Cordeiro (con- 
linuação) — A córte de Philippe IV, pelo snr. 
A. P. Lopes de Mendonça (continuação) — 
Revista medica, pelo-snr. Alves Branco — 
Revista official — Noliciario — Parte commer= 
cial — Expediente. - recria 

l 
semen 
CORRESPONDENCIAS. 

“Sn. nedacior. 

Desdo que deixei o tracto commercial, 
— epocha em que alguns anuncios mandei 
para os jorniaes, — não me lembra [nem à 
isso tenho pretenções], de que ahi appare- 
cesse escripto meu. Deus' me livre de tal [ 
para dar com um commerciante tôlo, não era 
preciso mais nada | S 

Andam por aqui certos meninos bonitos, 
a quem o tempo sobra,-a divertirem o publi- 
co, que se eu lá me metia, davam-me que 
fazer. 

Comtudo, em homenagem á verdade, de- 
vo dizer que se haviam de ver commigo; e 
que, apesar de nunca ter escripto mais que 
0 deve e ha-de, haver, sempre; lhes haviamos 
de dar algumas prelecções a respeito da de- 
cencia e circumspecção, que deye haver nos 
escriptos que se reduzem a letra redonda. 
Agora, quererem fazer da nobre inslituição 
da imprensa uma especie de escarradeira, 
onde qualquer insignificancia vá' vomitar 
carradas d'asneiras, é levar à impudencia mui- 
to longe! E aquelles, a cujo cargo está a 
direcção d'um jornal, .e que teem obrigação 
de zelar os seus interesses, deviam ter mui- 
to em conta o examinar as corresponden- 
cias que qualquer escrevinhador lhes en- 
viasse. ' ; 

Desculpai-me ; —eu bem sei que o vos- 
so jornal tracta d'outros assumptos, os quaes 
deve-ter mais-a peito, segundo os seus com-| 
promissos, ou programma; mas parece-me 
que à decencia da imprensa é um. objecto 
que não é indigno-de occupar meia duzia dê 
linhas d'um jornal serio, como é o «Com- 
mercio do Porto», dando tambem uma pou- 
ca de correcção a quem a mereça. 

Lamentamos que um-jornal que se pu- 
blica em Braga, chamado «Independente», 
acceite, sem o menor criterio, quanto cer- 
to ratão d'aqui lhe manda. 

Ora, meu amigo redector, o que lhe di- 
go é que foi uma fortuna tão. lindos bo- 
cados d'oiro virem a lume, depois da des- 
coberta do Gutemberg, para se não perde- 
rem para a posteridado | O. seu- author pó- 
de imperligar-se todo. é ter orgulho da sua 
obra. Assim ninguem escreve; póde ter as 
honras da singularidade |... Pois na chala- 


] 


jaustriaco para o imperador Napoleão, e di- 


|clarou cidadãos de Turin. aos deputados tos- 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 


gal isso 6 inimitavelI... o na graça! não 
tem iqual!... 

Voltemos ao serio. O que era para de- 
sejar, snr. redactor, éra que se mostrasse 
mais independencia do que aquella que o 
nome quer inculcar; mais tino e mais cri- 
terio em acceitar quanto lbe quizerem man- 
dar; do contrario, será desvirtuar a santa e 
civilisadora instituição da imprensa. Agora, 
em quanto ao tal correspondente, por bom 
conselho dir-lhe-hei que tenha juizo, que 
se contente com a graça matural com que 
o brindou a nalurcxa, mas que nos não 
apure'a paciencia! A missão da imprensa 
é cousa mais digna do que bisbilhotices de 
cabaneiras ; não é para isto que gozamos 
uma liberdade d'imprensa, que faz inveja ás 
nações mais livres da Europa. Entendeu ? ora 
estude e oceupe melhor o seu tempo. 

Peço-lhe, snr. redactor, a inserção d'es- 
tas linhas, pelo que muito mo -obsequiará. 

Rodrigo. 

Barcellos, 6 de-Selembro de 185 


"EXTERIOR: 


* Rucenexos folhas de Madrid de 10, de 
pasa Se 8, do-Hayro de 6 e de; Bruxellas 
e 7, 

»»»Aquestão da-Italia central continua “a 
mesma, e a solução 'd'ella envolta em du- 
vidas e incertezas. z 

A necessidade d'um congresso europeu 
cada vez se faz sentir mais evidente, e mes- 
mo a Austria o reconhece, 'ainda que um dos 
seus mais aulhorisados jornaes',* «Ost-Deu- 
tsche-Post», declara com muita segurança, 
que a restauração dos soberanos depostos, é 
a sahida a maisnatural c a mais certa da 
siluação presente. Porém em Vienna mesm5 
se duvida "da impossibilidade de contrariar o 
poder da unanimidade dos desejos da opinião 
publica na Europa. 

Porém é geral a «convicção de que a 
Austria prefere um arranjo directo com 6 
imperador Napoleão, a um congresso euro- 
peu, que provavelmente sanccionaria a anne- 
xação da Lombardia e dos ducados á Sar- 
denha, estabelêcendo sobre esta base um 
novo direito publico da Europa. 

O principe, Ricardo de Metternich, foi 
enviado a França, com missão do governo, 


zia-se que o fim della era evitar o congres-| 
so, 8 que para isso o gabinete de Vienna 
está disposto a fazer amplas concessões, fa- 
voraveis à emancipação da Italia central, 
afóra todo o engrandecimento da Sardenha, 
e realisação das ambições dinasticas da fa- 
milia imperial.da França, 

O artigo do «Moniteur» sobre a questão, 
d'algum modo indica, que estas notícias, 
não são destituidas de fundamento. 


”: CARA E 
- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 9. — O «Great Eastern» che: 
gou á embocadura do Tamisa sem obstaculo 
algum. cs | je 
|. Suscitou-se um conílicto entro o gover-| 
no de Washington e Inglaterra em conso- 
quencia do general Harvey ter tomado pos- 
se da ilha de S. João. 

Diz-se de Nova York que Buchanam 
favorecerá os planos de Juarez, em troca de 
grandes concessões que este fez aos Estados- 
Unidos. 

MARSELHA 9. — Não. obstante, os es- 
forços do embaixador inglez para lançar fóra 
do ministerio ottomano a Mehemet-pachá , 
este continua no seu posto mediante a in= 
lervenção do representante francos. 

À questão da abertura do isthmo de Suez, 
continua favoravelmente, e espera-se que 
em, breve se aplanarão as dificuldades. 

Houve desordens em Candia por não 
quererem pagar as contribuições. Os gregos 
mataram: 5 recebedóres. Foram presas mui- 
tas pessoas. 

TURIN 9. — O' conselho communal'de- 


t 


canos portadores da actade annexação. 

PARIZ 9. — O ajudante do imperador, 
mr. Reille, partiu ia a Prussia, portador 
da gram-cruz da Legião d'honra, para o 
gran-duque herdeiro. 

PARMA 10, — Hontem a assemblea di- 
tigiu do imperador Napoleão o voto expresso 
por ella contra o poder pontificio e em fa- 
vor da sua annexação ao Piemonte. 

TURIN 10. — Yai sahir immediatamente 
da Toscana outra deputação que se dirige a 
Pariz. ; 

CONSTANTINOPLA 4. — Para soffocar os 
disturbios de Creta leve-se que enviar bas- 
tante tropa. Entre os individuos presos ha 
alguns d'importancia. Houve em Erzeroum 
um novo lLerremoto, c incendios de muita 
consideração. 


. 


É 

O «Correio Mercantil» publica os seguin- 
tes promenores relativos á chegada da depu- 
tação toscana à Genova: 

«A deputação encarregada de apresentar 
ao-rei» Victor-Manoel--os votos da “Poscana 
chegou a Genova; no dia-3 do corrente, ás 
quatro horas da tarde. As authoridades locaes, 
que estavam a bordo do vapor «Italia», fo- 
ram cumprimentar a deputação que estava a 
bordo do «Giglio». Todos: os navios apparo- 
ceram embandeirados. A: deputação, apenas 
desembarcou, foi de carroagem para o hotel 
 Teder, atravessando. pelas álas do povo e da 
guarda nacional. 

s seis horas a deputação recebeu so- 
lemnemente a municipalidade de Genova. O 
advogado Antonio Cayori declarou por essa 
oceasião, que os desejos da Toscana serão, 
sem duvida, approvados pelo generoso alli 
do do magnanimo rei da Sardenha e sanccio- 
nados pelas outras grandes potencias euro- 
peas, a cuja sabedoria e justiça a assemblea 
toscana com razão se entregou, e que, de 
hoje em diante, cousa alguma obstará a que 
os italianos sejam senhores de si mesmo, ca 
que cheguem um dia á sublime calhegoria 
que tem sido o sonho de tão grandes homens 
o a aspiração de tantos seculos | 

«O professor Giorgini respondeu em no- 
me da deputação toscana, dizendo que a Tos-! 
cana entendera dever combinar-so com os 
outros: estados da Italia central, que, estão 
em condições identicas e animados de vistas 
analogas, « O exercito da liga, accrescentou 


pondo um brinde ao rei Viclor Manoel. 
cano. 


ceu em nome-da depulação ; manifestando q 
esperança de que os desejos da Toscana se= 


depressa reunida ás outras populações ita- 


* | Victor Manoel e dos gloriosos exercitos al- 


das, porque só tarde constou a chegada da 
deputação de Genova. 


ção pelo. intendente geral e mais auctorida- 


acontecimentos nem o tempo m'o permittam, 


mores de uma guerra com Marrocos, adian- 
taram-se as operações do recrutamento do 
anão futuro, e devem come: 
de Outubro. 


carabineiros da real Fazenda e ex-adminis- 


Malaga, D. Carlos Leon y Navarrete. 


como alguns queriam suppor. 


da ilha de Cuba, durante o anno proximo 
passado; Segundo o resumo das referidas 
contas, as receitas sobem a 2,102,680 pezos 
duros e 36 centimos e meio; as despezas 
a 2,052,55 pelos 33 centimos e */; e aexis- 
tencia em caixa a 387,890 pezos 93, centl- 


o incorporação na universidade da Havana dos 
annos, academicos cursados e gráos recebi- 
dos no. estrangeiro. 

pezos que so; exigia na ilha de Porto=Ricco 


e junta superior directiva de Havana. 


se em suas casas em consequencia dos hor. 


elle, occupa o campo entre o Apenino.eo Pó. 
Esse exercito não é uma ameaça, não é um; 
desafio feito á Europa, não podemos ter essa 
pertenção, porem a nossa demonstração mi- 
litar não será inutil. » 

N'um jantar, offerecido depois ádepu- 
lação toscana pela municipalidade de Geno- 
va, o professor Giorgini leu outro discurso, 
no qual insistiu sobre tudo na nova era que 
vai começar para a Italia, e concluiu e 
professor Caveri propoz outro ao povo tos- 


«O deputado Ruschi [de Pisa] agrade- 


rão salisfeilos, e que a Toscana será bem ! 
lianas, que teem a folicidade de, ser gover-|Li 
nadas pelo glorioso: rei Victor. Manoel. 
«Por fim levantou-se mr. Frederici, 
advogado, conselheiro e delegado, a fim de 
propôr uma acclamação, em honra do rei 


t 


liados, proposta que foi acolhida com calo- 
roso enthusiasmo. 

“ «A deputação, sempre acompanhada pe- 
las pessoas que acima designámos , percor- 
reu depois, de carroagem, as principaes ruas 
da cidade, 'que linham sido préviamente em- 
bandeiradas, e com illuminações improvisa-| 


«A deputação foi visitar em ultimo lo- 
gar o Cassino. 

« No dia/4, ás oito horas da manhã, a 
depulação toscana, acompanhada até á esta- 


dades, foi acclamada por uma multidão. de 
cidadãos, e partiu para Turin, onde a espe- 
ra um, acolhimento magnifico, e não menos 
cordeal do que o de Genova. » 
———t—. 
HESPANHA. 
MADRID, 10 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part. do «Bommercio do Rorto».) 


Em breves palavras, posto que nem os 


vou fazer-vos um 
por Hespanha. 
Como “consequencia sem. duvida dos ru- 


a, resenha do que, occorre 
Í & DUM , 


car no primeiro 


Foi nomeado administrador getal de cor- 
reios na ilha de Cuba o commandante; de 
trador principal de correios na. provincia de|1 

Por ordem real publicada na «Gazeta» 
e ém virtudo de uma, consulta elevada ao 
supremo tribunal de justiça, determina-se 
a declaração de emancipação dos negros bo- 
caes que aprebiendidos nas provincias do ul- 
tramar, seja altribuição exclusiva da real au- 
diencia, e não do governador da ilha de Cuba 


u 


Os projeetos de caminhos de ferro bro- 
tam aqui que é uma maravilha. Diariamente 
nos falla a «Gazeta» de concessões, que se 
fizera estudar um ou outro projecto de li- 
nha ferrea. Passam de 200 as secções de ca- 
minho de ferro que se acham em estudos, 
e que talvez vejamos terminados antes de 10 
annos. 

Chegaram já a Madrid as contas das re- 
ceilas e despezas das corporações municipaes 


mos e “Je ++ ' 
Deram-se;as ordens. convenientes pá 


' Supprimiu-se tambem o direito de 100 
aos pharmaceuticos sahidos da universidade 


O nosso consul; em. Marrocos e os re- 
presentantes das demais nações fortificaram- 


rores que a guerra civil traria comsigo. 

Não é exacta, segundo parece, a noti- 
cia dada por varios periodicos, de que os 
governos de Roma e Nopoles se dirigissem 
ao snr. Salamanca convidando-o a tomar par- 
te nas emprezas dos caminhos de ferro da- 
quelles paizes. 

Continua a fallar-se nestes dias na sa- 
hida do ministerio do snr. Mac-Krohon mi- 
nistro da marinha, e da sua nomeação para 
a capitania geral das Filipinas, e de ser su- 
bstituido pelo general do Ros do Olano. Es- 
tamos certo que havia de ser bem recebido 
este digno general para ministro da marinha. 

O que é certo é que o general Concha 
não quer esperar em Havana a sua exonera- 
são e que o substituirá na capitania geral 
de Cuba o general Serrano Domingues, 

O imperador Napoleão e o rei Leopoldo 
é provavel que se encontrem amanhã. 

A fammosa-aetriz tragica Ristori, que se 
acha em Malaga, depois de ter estado em 
Cadiz, parece que hirá a Lisboa, porque se- 
gundo parece, lhe fizeram d'ahi propostas 
para dar 8 representações seguidas. Ignora- 
mos se o contracto estará já assignado; po- 
rem duvidamol-o, porque Ristori tem com- 
promissos anteriores, c um delles com Ma- 
drid, ; 
Esiste o projecto de fundar uma socie- 
dade geral linguistica que se occupará prin- 
cipalmente do importantissimo projecto de 
crear uma lingua universal. 

- À formação deve levar-se a effeito no 
anno proximo, e será nomeado presidente 
della osnr. D. Bonifacio Sotos Ochando. 

Parece que o novo convenio postal en- 
tre Portugal e Iespanha não se publicará até 
ao principio do mez proximo, em consequen- 
cia de se terem demorado as conferencias en- 
treo snr. ministro d'estado e o representan- 
te do Portugal, por causa da guerra de Mar- 
rocos. 

Foi prohibida a publicação de um' pe- 
riodico que se publicava em Granada intitu- 


lado «A Verdade», Sem duvida dizia às ver-!a 


nossas povoações orientaes. No presídio de 
Alicante houve 40 casos e ordenou-se a tras- 


Africa. 


minhas anteriores, voltará dentro em poucos 
dias para Madrid visitou ante-bontem o col- 
legio de artilheria de Segovia, e ficou tão)” 
penhorada pelo bom acolhimento que lhe fi- 
zeram os alumnos e cadetes, que os convi- 
dou para o jantar que hoje deve ter logar 
na Granja. Os cadetes hirão a pé desde 
Segovia até 4 Granja, com a arma:ao hom- 
bro como se fossem veteranos o trocarão 


quatro dos quaes se disputam a corda. Seus 
filhos chamam-se : Sid Mobammed, Muley 
Abmet, Muley Soliman, Muley Reschid, Mu- 
ley Elabbas, Muley Abdelá, Muley Dris, Mu- 
ley Enjammed, Muley Amer, e Muley Abdel 
Wajed 


Receita até odia 13 de Setembro  68:8788475 
Idem no diad4.. sus cranao o 3:2899200 


Barboza de Lima, 30 canastras com alhos e 4 amar- 
rados com obra de vime. 


Caixão com obra de palheta falsa; A. C. 
Menezes, 1 caixa com roupa uzada. 


10 pipas de vinho. 


caixões com marcella; A. J. Torrinha 
“|linha em maços. 


3.3. Barbosa de Lima, 
4 barricas com maçãs. 
pregos e 3 caixões com diversos miudezas; J.J. 
falsas Julio Corrêa, 78 caixões com cebolas e 
volume diverso. 


pipa de vinho e 1 canastra com rolhas; A. 


odhouse & G.º,27 pipas, 3 almudes e 1 canada 
de vinho. 


1 caixão com doce. 
& C.º, 4 pipas de vinho; F.J. Smith, Son & Johns- 


& c.º 2 pipas, 15 almudes e 9 canadas de vinho; 
G 


capitão Contente. 
neladas, capitão De Jonge: 
387 toneladas, capitão Cruz. 


de 165 toneladas, capitão Martensson. 


No Porto, 

j PA CG 

Vinho madur: - 9 - 

Vinhoverde......... - 19 = 

Em Villa Nova. 
Aguardente........ - 6 6 
Despachado para exportação 

A Cc. 

Vinho de 1 é: 

- — Aguardento, = 
À alfandega grande de Lisboa rendeu no 
dia 12 5:2859079 réis, Desde o principio do 


mez até este dia inclasivê o seu rendimento 
tem sido de 76:4648001 réis. 


gularam os generos 


co 800, dito mistura 700, batata 240, vinho verde 
(quartilho) 40 a 70, azeite 


regularam os generos 
branco 480, centeio 540, feijão branço 14000, dito 


vermelho 18000, dito rajado 960, batata dito 240 
azeite almude 64000, vinho dito 28400. 


agitado. 
h 


no dia 100 vapor «Açoriano» da 
Mercantil», regressando da Madeira, abalroou com 
9 brigue «Conde», alravessando-se-lhe na prôa. 


tiu-se o mastro da mezena do vapor, e o capitão 
parece que ficou bastante maltratado em 


3 de Setembro — 


dades mui claras e sem rodeios, e por isso E 
julgaram opportuno supprimil-o. o, 


A cholera continua afiligindo algumas das 


alação dos presidiarios, que são 1700, para 


S. M. a rainha, que como vos disse nas 


ogo a espingarda pelo trinchador para jan- 
arem com S. M. 

O sultão de Marrocos, que ante-hon- 
em vos disse, falleceu, deixou dez filhos, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
seTEMBRO, 14, 
RIO DE JANEIRO. — Na Darca Silencio, J. 3. 


IDEM.—Na galera Saudade, 3. P. Monteiro, à 


IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, Lopes Corrêa, 


BAHIA. —Na barca Brilhante, A. S Mello, 3 


» 2 caixas com 


PERNAMBUCO, —No patacho Duque do Porto, 


JO canastras com alhos e 


MARANHÃO. Na barca Carolina, M. dos San- 
05; 60 cunhetes com vellas de cebo, 9 barris com 


a Costa Santos, 1 caixão com obra de palheta 
canastras com batatas; D. M. B. Brandão, 1 


PARA'.—Na barca Amazona, A. A. Pereira, 4 


. A. Martins, 


D. Harris, 
volume com doce. 
STOCKOLMO.—Na escuna Hoppet, Smith, Wo- 


BRISTOL.—Na escuna Alarm, James D. Harris, 
LELTH, —Na escuna Clarence, Smith Woodhouse 


on, 3 pi 


ea de dito, 
COPE 


HAGUE.—Na escuna Maria, Eduardo Kebe 
unha & Bauck, 30 quintaes, de cortiça, 


TERMOS DE CARGA. 
seTeMBRO, 144. 


* LISBOA. —Vapor Lusitania, de 304 toneladas, 
” 


HAMBURGO, —Galeota Anncclrena, de 108 to- 
RIO DE JANEIRO —Barca Novo Tentador, de 
COPENHAGUE E STOCKOLMO.—Brigue Maria, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA, 
SETEMBRO, 14. 

LISBOA. —YVapor Lusitania, capitão Contente. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 14 DE SETEMBRO. 

Assucar—6 caixas, 12 barricas e 67 saceos. 

Café —5 -saccos. 

Arroz—1UD saccos. 

Farinha de pau—15 saccos. 

Manteiga—10 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— seTEMBRO, 14 — 
Despachado para consumo: 


MERCADOS NACIONAES. 


No mercado de Vianna em 9 do corrente re- 
n Jus seguintes preços: 

Trigo 780, milho 360, centeio 410, feijão bran- 

almude) 58200 rs. 

No mercado, de Caminha em 10 do corrente 

elos seguintes preços : 


Trigo (alqueire) ado, milho amarelo 480, dito 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 15 DE SETEMBRO.: 
A's 4 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra nada se avista. - 
O vento é Norte, fresco, e o mar um tanto 


O vapor «Lusitania» 


entrou no Tejo, hoje pe- 
as 8 horas e meia da n E ad 


nanhã. 


Diz o «Jornal do Commereio» de Lisboa que 


Companhia «União 


No choque produzido pelo abalroamento par- 


um pé. 

—— msm, 

MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS, X 


Em Dungeness Roads, o Giwen 
Jones, cap. ***, de New-Caslle 
para o Porto. 

-— Em Gardifl, o Caroline, cap. Scro-| 


» 


“o 


27 de 
2 de Setembro — 
2 


» 


bagi 


Graham, fructa, etc. 


da Liberdade d'Imprensa. 
guida de toda a legislação respeito ao recen- 
4; |seamento de jurados, inclusivê os que teem de 


J 

o crime de falsificação de moeda. 
por José Lourenço de Souza-— Vende-se no. 
Porto na rua do Bomjardim, á esquina da 


as 11 horas até ás 3 da tarde. 
dão-se na rua das Hortas n.º 144, na loja 
de livros do snr. Jacintho : na Foz no bo- 


pain, de Lisbon. 

— Em Sywansea, o Tricana, cap. Ser- 
ras, d'Aveiro, 

— Em Angle, o Draper, cap. ***, 
de Clyde para o Porto, com agua 
aberta. 

Agosto — Em Dalaro, o “Svalan, capitão 

Ljunggren, de Setubal, - 

Em Hamburgo, o Boa Nova, 

cap. Gardosa, do Porto. 

— Em Cuxhaven, o Matbilde, cap. 
Muller, de Lagos. 

— Em Bremen, o Fortuna, cap. 
Hinrichsen, do Porto. 

— Em Dublin, o Girl I Love, cap. 
Sulton, Setubal. 

SAIIDAS. 


» 


» 


4 de Setembro — De Cardiff, o Alma, capitão Pos- 


ter,para o Porto. 

= De'Liverpool para Lisboa, o Leo- 
poldina & Amelia, capitão Fi- 
gueiredo; o Esperançoso, copi- 
tão Laurenci. 


————— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 12 DE SETEMBRO 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


MALAGA.—Yopor paqueto francez Bretagno? 
PORTO.—Vapor Lusitania. E 
PERNAMBUCO. —Brigue Laia 3º, assucar. 
OLHÃO. —Cahique Senhora da Piedade, peixo. 
IDEM. — Cahique Senhora da Conceição, peixe. 
IDEM Cahique Senhora do Rosario, figo. 
IDEM. — Cahique Santa Rita, figo. 
MALAGA.— Vapor paquele francez Marie Stuart. 
SARIDAS, 
SETUBAL. — Pafacho, norueguez Amalie, sal. 
MAZAGÃO.—Escuna-ingleza Glementina, lastro. 
SETUBAL — Hiate Laneeiro, madeira 
CADIX. — Vapor paquete francez Ville de Ma- 
laga. 
SETUBAL. — Bateira Flor dos Santos, cortiça. 
IDEM. — Hiate Conceição Bomfira, lastro. 
MILFONTES. — Hiate Novo Paquete, cortiça. 
PORTO, — Yapor Lusitania. 


——— ce 


PORTO, 14 DE SETEMBRO: 


Nada entrou. 


» 


SAHIDAS, 
BARCELLONA. — Hiate Qriente, mestre Pinto, 
a. a 

RIO GRANDE. — Barca Leonor, capitão Fer= 


reira, passageiros, etc. 


LISBOA. — Vapor Lusilania. 


LONDRES. — Escuna ingleza Tartar, capilão 


Exsrereerem ria ea e tenra eras 
PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


COLLECÇÃO da; Legislação Reguladora 
(Annotada.) Se- 


julgar os moedeiros falsos, e da nova loisobre 
Publicado 


Viella da Neta, n.º 650 — preço 240 -rs. 


ANNUNCIOS. 


GRANDE LEILÃO 


Largo to Corpo da Guarda m.º 106. 


OS dias 149, 20 e 21 do 
corrente mez de Setembro, 
pelas 11 horas da manhã, ha- 
verá leilão de moveis, lonças da 
India, porcellanas, christaes, 
Em casquinhas de 1.º qualidade, 

um pianno, relogios um rico altar completo 
com todos as pertences; e um rico gabineto 
de pinturas é gravuras, 6 outros muitos obje- 


ctos de gôsto, que estarão patentes, pertencen-. 


tes ao ill.”º snr. Keghles, que se retira para o 
g 


collegio da Formiga, em razão de hir tomar 
a direcção do mesmo. 


O gabinete de pin- 
turas e gravuras estará à exposição nos dias 
16, 17 e 18, etoda a mobilia no dia 18, desde 
As listas 


tequim do snr. José Maria, e as dá tambem 


Manoel José Ferreira Pinheiro, na rua do AI, 


mada n.º 66. [4818] 
ESTRADA DE CAMINHA A VALENÇA, COM 
UM RAMAL: PARA COURAL. 

STA" aberta a subscripção para o com- 
[3 plemento do emprestimo de 120 contos, 
para estas estradas, no escriptorio da com- 

panhia Utilidade Publica. 

As prestações serão pagas no Porto, 
aonde tambem será satisfeito aos prestamis- 
tas o juro a razão de 3 '/ p. c. por semes- 
tre, livre de decimas ou impostos. 

Esto emprestimo tem as seguintes e ex- 
cellentes gurantias: 

1.º Um penhor de 120 contos d'ins- 
cripções, á ordem da direcção da companhia 
Viannense, depositado no Porto. 

2.º As -consideraveis sobras da com- 
panhia Utilidade Publica, depois de satifei- 
tas as liquidações trimestres das companhias! 
Utilidade Publica e Viannense. ' 

3.º O subsidio annual concedido 4 com-= 
panhia Despertadora., 


4.º Metade do imposto do vale, cobrado 

em Caminha. ! 

5.º A amortisação à razão do 10 p. . por 

anno só começará passado o: 6.º anno de 

gerencia. [1819] =» 

ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita num dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada: quem 

a pertender fall no escriptoriosdo expedien- 
te deste jornal. 

V DE-SE ou aluga-se a - pro- 

priedado do largo do Corpo 

e: da Guarda n.º 105, 105 A a 

106, com patco, cocheira, cavalhariça sepa- 


rada da casa, jardim e grando quintal. Tam- 


bem se vende as dos n.º 407, 108 e 409, 
de 2 andares, jardim, cocheira o cavalha- 
riça. - Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 


Loyos:n.ºS 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 


(1469) 


1 Aa 
EDITAL. 


A Commissão Reguladora da Agricultura e 
Commercio dos Vinhos do Douro : | 


AZ saber que desde o dia 20 do corrente mez 
F de Setembro em diante começarão as 
operações do varejo dos vinhos velbos, e 
simultaneamente as do arrolamento dos da 
colheita do corrente anno, nos termos dos 
artigos 3.º e 4.º do Regulamento de 23 de 
Outubro de 1843. São, portanto, convida- 
dos os lavradores que quizerem dar os vi- 
nhos Novos ao arrolamento a ter aber- 
tas as suas adegas, quando os fiscaes da 
commissão se apresentarem a conforil-os, 
bem como a mandar ao escriptorio da com- 
missão Reguladora na Regoa, até ao mes- 
mo dia 20, uma relação dos vinhos velhos 
que possuirem, com designação do local da 
adega e nome da freguezia em que elles 
so acharem, para serem varejados na occa- 
sião do arrolamento, apresentando-se n'esse 
acto ao fiscal da commissão os bilhetes 
correspondentes, que serão averbados c con 
frontados com o liquido, a fim de obstar a 
que sejam incluidos no varejo vinhos novos 
com bilhetes de outra novidade, ficando 
de nenhum effeito aquelles dos mesmos 
Dilhetes não verificados no presente varejo 
á face dos respectivos vinhos. E para 
que o arrolamento da presente novidade 
seja feito com a muior exactidão e se cvite 
a fraude de arrolar agua pé ou agua linta 
em logar de vinho, são os fiscaos da com- 
missão authorisados, sempre que tenham du- 
vida sobre aqualidade do liquido, a extra- 
hir amostras para serem axaininadas por pe- 
ritos, conforme a prática estabelecida. . O 
transporte e transito de vinhos de fóra da 
demarcação fica prohibido, desde o referido 
dia-até ao fim do arrolamento, pelos regis- 
tos do Tua e Bernardo, ou por quacsquer 
outros pontos da linha exterior para dentro 
dos limites da mesma demarcação actual, con- 
forme o determinado no att. 9.º do Regu- 
lamento de 2 de Dezembro de 1852 sendo, 
apprehendidos todos os que se encontra- 
rem em contravenção d'estas disposições. 
E para constar mandou afixar e publicar es- 
to edital. 

Porto, 8 de Setembro de 1859. — E eu, 
Antonio Joaquim d'Oliveira Faria Lobo, ser- 
vindo de secretario da commissão, o subs- 
erovi. k 

Antonio José Duarte Nazareth, 

Servindo de prezidente. 

Barão do Sexo. 

Affonso Botelho de Sampaio e Souza. 

José Cardozo Ferraz de Miranda. 

(1794) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTÂNCIA. 


D. Narcisa da Silva Cor-'oito centos cincoenta e oito. 


rêa de Larcede, desta ci- 
dade, julgada e declarada 
authorisada para commer- 
eiar. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da “Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do. Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu dis- 
tricto por S.M. F. que Deus Guarde, etc. 
Faço saber que no processo d'aulhorisação 
para commerciar requereu D. Narcisa da 
Silva Corrêa de Lacerda, desta cidade, 
proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA : 
ISTOS os autos — E attendendo a que a 
supplicante de fl. 2 D. Narcisa da Sil- 
va Corrêa de Lacerda, moradora na rua da 

Ponte Nova, d'esta cidade, pretende ser de- 

clarada habilitada para commerciar: — at-- 

tendendo a que pelo documento de 1. 5 faz 
ver como é casada com Francisco Pinto Cor- 
rêa de Lacerda e pelos oulros de 11.3 e fl. 

4 que tem idade superior a 18 annos e se 

acha authorisada pelo marido para exercer 

o commercio, sendo dada a authorisação por 

eseriptura publica : — atlendendo a que se 

mostra competentemento registrada a dita 
authorisação, nem se oflereco duvida por 

parte do Ministerio Publico, como consta a 

fl. 7: — attendendo a que estão salisfeitos 

pela sobredita forma os requesitos do artigo 

2h do Codigo Commercial — é deferido o 

seuerimento Spor virtude d'elle julgada e de- 

clarada a supplicante habilitada para com- 
merciar nos termos dos artigos 48 c 25 do 
citado Codigo o sem que possa prevalecer- 
se d'algum dos beneficios concedidos pela 
lei geral ás pessoas do seu sexo. Assim será 
reconhecida; e para esse efleito se publique 

e registre esta Sentença. Pague a suppli- 

cante as custas ex causa. 

Porto, em assentada de 29 de Agosto de 
1859. — Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Seguem as assignaturas do Jury). 

E para queo referido chegue ao conhe- 
cimento dos interessados fiz passar o presente 
e outros d'igual theor, que o escrivão res- 
pero fará aflixar nos lugares do estilo. | 

ado e passado debaixo da subscripção do 

* escrivão mencionado e de meu signal sómente 
po Tribunal do Commercio de 1.º Instancia 
n'esta cidade do Porto e seu districto aos 

7 de Setembro de 1859. — E eu João Car- 

los Pereira da Silva Lessa o subscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 
(1811) 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO, 
PELAS 42“horas do dia 23 do corrente, 

na rua das Flores n.º 260, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial dos pannos, ca- 
simiras, bactas, e mais fazendas do estabe- 
locimento commercial do fallido, o d'arma- 
ção de loja e alguns moveis tudo louvado 
muito barato como se vê dos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Commercio 
Lessa. 


Curador o sollicitador 
C. FP. P. Felgueiras. 
(1817 


ENDE-SE uma casa sobradada, na 
rua da Cordoaria Velha, n.º Ge 
7, desta cidade. 

Quem a pertender póde dirigir- 
so á Foz, rua da Cerca n.º 33, para exa- 
minar os litulos e tractar do ajuste. 

- (1813) 


“O COMMERCIO DO PORTO, e 


LEZES 


A 


) 


de piannos de todos os feitios para vender. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sorlimento 


1 


SENTENÇA. 


Ô TRIBUNAL Commercial de primeira Tns- 
tancia da Comarca de Villa Real, atten- 
dendo ao requerido pelos credores Antonio 


e por seu advogado nesta sessão; e alten- 
dendo a queo devedor Antonio Pereira Dias 
cessou o pagamento das letras de folhas qua- 
tro usque folhas oito nos tempos de seus 
vencimentos, que por isso foram protesta- 
das; em cumprimento dos artigos 1123 e 
1126 do Codigo Commercial, e em atten- 
cão ao allegado no requerimento a fo- 
lhas dois, e por que o fallido Antonio Pe- 
reirá Dias, não compareceu a declarar seu 
estado dentro nos tres dias, a contar da ces- 
sução dos paganientos como ordena o artigo 
mil cento e vinte e quatro do citado Co- 
digo, declaram o mencionado Antonio Pe- 
reira Dios em estado de quebra, desde o dia 
vinte e oito de Setembro do anno corrente, 
e deixam direito salvo aos requerentes para 
em tempo competente requererem a quali- 
ficação da quebra. Nomeiam para Juiz Com- 
missário da quebra o jurado João Pinto Fer- 
reira, e para Curador Fiscal provisorio ao 
crêdor Antonio Simões Basto, que prestará 
jnramento. Outro sim ordenão que sejam 
póstos os sellos ordenados no artigo mil cento 
cincoenta e oito do Codigo Commercial, e 
se remetta sem demora ao Juiz de Paz do 
domicilio do quebrado a copia da Sentença 
ordenada. no artigo mil cento cincoenta e 
seis do citado Codigo, e se proceda às mais 
diligencias Jegisladas no artigo mil cento e 
sessenta e um do mesmo Codigo. 

Villa Real cinco “de Novembro de mil 
Antonio José 
Ferreira de Carvalho, João Pinto Ferreira, 
Francisco José de Gouvêa, Agostinho José 
ida Costa, Sebastião José de Souza. 

--Fielmente fiz passar por certidão, a re- 
ferida sentença, a qual esta conferí com ou- 
tro official de Justiça abaixo assignado. 
Villa Real nove de Setembro de mil oito 
centos cincoenta e nove annos. Antonio Fer- 
reira de Carvalho escrivão de direito e do 
Tribunal Commercial rubriquei soberevi, e 
assigno. - 

Antonio Ferreira de Carvalho. 
E comigo o contador, 
| Antonio Casimiro Hibeiro Vaz. 


[1810] 


Commissão administrativa do hospital mi- 
litar permanente desta cidade pretende 
arrematar os fornecimentos de generos de 
mercearia, pão, carne o leite para as dietas 


a quem convier, queiram comparecer no edi- 
ficio do: referido hospital, pelas 40 horas do 
dia 19 do corrente, em cujo acto serão pre- 
sentes as condições respectivas. 
J. MN. de Reis, 
Presidente. 
(1812) 


RECISA-SE de uma criada 
que saiba cozer e engo- 
Falle na rua de S. Domingos n.º 
(1814) 


Professor Ayres Alberto do Sequeira Bar- 

bedo, na rua de Cedofeita n.º 330, dá 
lições em sua casa, em collegios ou casas 
particulares, das seguintes linguas: Grego, 
'Lotim, Francez, Inglez, Wespanhol, e Italiano ; 
— assim como Grammatica Portugueza, Geo- 
graphia, Historia, Logica e Rhetorica. 


(1815) 
QUINTA 


RETENDE-SE, para se lo- 

mar d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidade ou ú beira do rio. 

Quem a tiver com estas condições e a 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarias em carta fechada no escriptorio d'este 
jornal, e sobscriptada a F. de 6. (1816) 


ANTRIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
M gostas n.º 20. (1401) 


mar bem. 


6e 7: 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 17 de Se- 
lembro. (402) 


Simões Busto, e outros da cidade do Porb, 7 


dos doentes do mesmo hospital; as pessoas, 


Capas € casacos Imper- 
miaveis, 
DE WARNE & C.º, DE LONDRES. 
AU agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
k) defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven-, 
cão simenlôr dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. | 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira, Ja polsinas da mes- 
ma fazenda. 
Agencia, no Porto, 
n.º 20. 


rua das Congostas 
[1769] 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e. 10 graus. 
[1613]. 


- Farinha americana em 


barricas e centeio. 


V NDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
- ' 5 (1617) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de. Gaya — Logar do 
Cavaco.” 

ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 

cortado por todas as medidas que se 
encommendem'a 95 rs. o arratel, 

Ha lamibem uma pessoa que os põe indo 

os caixilhos á fabrica. 1038) 


AR UGASE a cosa n.º 21 e 22, 
a sita na rua das Congostas, a 

qual, alem de ter bons commodos 
para habitação de família, . contém duas sa- 
las “proprias para escriptorios mercantis ; 
quem a pretender alugar por um ou mais 
annos, poderá dirigir-se á rua de Santo An- 
tonio n.º 140, aonde achará com quem tra- 
clar. (1780) 


MA senhora de idade com as prendas e 

habilitações proprias .a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 36 
na rua de Cedofeita. 

HILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


ENDE-SE unia quinta, li- 

vro de fdro le pensão, 
no sitio da Teixeira, freguezia d'Ervedoza, 
a qual, em annos regulares, póde produzir 
de 25 a 30 pipas de muito bom vinho; tem 
algum azeite, casa na vinha para acommo- 
dação de trabalhadores, um Som armazem 
com lagar e casa de vivenda á margem do 
Douro. 

Tonto a plantação da vinha, como a casa, 
€ tudo feito ha poucos annos, e o estado 
de cultura é excelente. 

Quem a pertender póde fillar em Fon- 
tellos, no Pezo da Regoa, com Antonio Lobo 
Pereira Caldas de Barros, dono da mesma, 
e ahi poderão vêr os titulos respectivos. 

Se o compadror dér as garantias que se 
oxigirem, póde ficar com todo ou parte do 
dinheiro em seu poder, mediante o juro. 

[4640] 


J/ENDESE uma Americana para 
5 pessoas na rua 16 de 
Maio n.º 46. 


Porcos de raça ingleza, 
grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 


[Na o doa sis roms Ds ga feia e os 

NTONIO d'Oliveira, Antonio «Oliveira Ju= 

nior, padre Manoel Gonçalves d'Oliveira 
Arozo Junior, padre José Antonio d'Oliveira 
Avozo, D. Anna Roza do Val e padre Ma- 
noel Gonçalves d'Oliveira ArozoJunior, agra- 
deceny por este meio a todas as pessoas que 
se dignaram assistir, no dia 3 do' corrente 
mes, ao offico de corpo presente, na paro- 
chial igreja de S. Tingo de Costoias, pela 
alma de sua muito estremosa esposa, mãi 
e cunhada a senhora D. Anna Roza de Jesus, 
testemunhando-lhes eterno reconhecimento e 
gratidão. (4804) 
E O 


Hotel e banhos quentes, 


EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE' S. BARTHOLOMEU N.º 226 23, E 
: PRAIA DOS BANHOS N.? 10, 4 
Com excellentes vistas de mar e barra. 


Re hospedes, os quaes terão bom 


cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para o quese não precisa sahir fóra de 
casa. 

Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. 

O jantar continúa a ser servido ás 3ho- 
ras da tarde. 

- Tudo por preços rasoaveis. [4634] 
MENDE-SE ou aluga-se a 


prq E mo quinta de Mollelo, sita 
no lugar d'Atnellas, e que confronta pelo Nor- 
te com o rio Douro, pelo Sul com as terras do 
Outeirinho, Nascente com a quinta “denomi- 
nada da Vélha e do Poente com a quinta de 
Gaspar Joaquim Borges de Castro; que se 
compõe de - casas nobres, capella, casas 
para engenhos d'uzeito e serrar madeiras, 
terras lavradias e lameiros com muita agua 
de rega e lima, o videiras em ramadas de 
castanho, sobre esteios de pedra, mattos, 
pinheiros, sobreiros e arvores de fructo, com 
o dominio de quarenta um, pensão an= 
nual de quinhentos e setenta reis e quatro 
mil reis impostos como patrimonio na capela: 
quem a pretender póde dirigir-se 4 rua do 
Principe n.º 20, que ahi achará pessoa au- 
thorisada com quem poderá tractar e receber 
todos os: esclarecimentos que se exigirem. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


E! o dia 20 do corrente mez, pelas 11 

horas-da manhã, na rua dos Inglezos 

n.º 83, se ha-de arrematar, perante a direc- 

ção da mesma companhia, uma acção, por 

falecimento do accionista o snr. João dos Rios 
Porto, '9 de Setembro de 1859. 

| y 1782) 


Machinas a vapor. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrisese agricolas que, 
tem á venda duas machinas a vapor da força, 
de 8 cavalos cada uma. : 
Recebe ordens e obriga-so a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam, 
(1413) 


Gabinete de leitura 


DE 
JACHINTHO ANTONIO PINTO DA SILVA, 
Rua das Hortas n.º 1444. 


ONTÉM uma copiosa, linds o mui; esco- 
lhida collecção de romances dos melho- 
res aulhores, como sejam: — Alexandre Du- 
mas, Eugênio Sue, Paulo de Cok, Almeida 
Garrett, Camillo Castello. Branco, Castilhos, 
conselheiro Rodrigues de Bastos e outros 
muitos, como mais bem o diz 0 respectivo va- 
talogo, que gratis se distribue a quem o 
procurar no mesmo estabelecimento. 
Preço 500 rs. mensaes ; as demais con- 
dições, menciona-as o dito calylogo. [1790] 


À R. Ferreira Vianna tem para vender 
= pelles de verniz, e o secreditado oleo 


'de figado de bacalhau de fyans, Sons & 


€.º, vua de S. Francisco n,º 41, (1561) 


Rua de S. Francisco n.º 21. 
fi APUGA-SE a casa n.º 118 e 119, 
o “A na rua do Valle Formoso (ao Serio,) 
de 2 andares o boaloja para qualquer esta- 
belecimento. Tracta-se na ruade S Domin- 
gos n.º 8 (1777) 


VENDE-SE 


MA rica armação propria para fazendas 
brancas ou miúdezas : tracta-se no largo 
de S. Domingos n.º 10. [4789] 


UEM pretender comprar quatro 

moradas de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 

(1649) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 

a 26, no largo dos Loyos, propria para 

escriptório ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 

(1742) 


O ARMAZEM de J.M. Lobo, Praça de D. 
Pedro, continua o sortimento de papel pa- 
ra forrar salas e pós de limpar dentes, affian- 
cando-se a qualidude (1764) 


LUGA-SE a casa n.º 217 a 224, 

com quintal, jardim e agua de 
bica, na rua de Santa Catharina, onde 
morou muitos annos o fallecido barão 
de Viamonte; na rua Formosa n.º 129. 


Vende-se ou aluga-se 


MA bolica com estantes « drogas na rua 

da Bandeira, do Pezo da Rino perten- 
cente ao falecido pharmacentico Luiz V. 
d'Araujo. 


ee 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para. Londres. 


O novo vapor inglez da 
* carreira == ÍBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
= vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar o ir do passa- 
gem dirija-se aos agentes D,ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º, ou a Miller & C.2, rua 
dos Inglezes n.º 81. 


a (1746) 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
- BRAGANZA, = capi- 
tão W," London : sa- 
hirá no dia 24 do 
corrente. — 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se devo gir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao. snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52. 


[227] |. (1762) 


tractamento e commodidades, com “espe-| * 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza == FARMERS> 

== capitão Thomas Cobley, clas, 

sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (1808) 


Para Hamburgo. 


gs O brigue inglez = WILLIAM, = 

Eb capitão Robert Biggs, classificado 

no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 

hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (1661) , 


Para Hull. 


A escuna ingleza="ONWARD 
= capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 


(1749) 


4.º andar. 


8, 
Para a Bahia. 

E O brigue = TROVADOR, = sa- 
éib hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompta. : 

Para o resto e passageiros tracta-se com 
Soares & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22. (1581) 


Para o Rio de Janeiro. - 
A velleira barca — MONTEIRO 
2.º —de 4.º classe, sahirá até o 
dia 24 de Setembro; ainda re- 
cebe carga e passageiros, para os quaes tem 
os melhores commodos. 

' Tracta-se em Cima do Muro, junto & 
ponte, com José de Sousa Monteiro e Silva 


n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 
mesmo n.º 248. : ; 

Precisa-se d'um snr. facultativo. [1334] 

Para o Rio de Janeiro. 

A galera = LUSITANIA, = capitão 
gb Eduardo Vieira Costa, vai sahir 

S com muita brevidade :- para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Tgnacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

e (1657) 

Para Pernambuco. 
se O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, — 
de 1.º classe, vai sabir com 

3 muita brevidade, porjá ter prom- 
pla parte da carga e passageiros ;. para o 
resto, tracta-se com Joaquim: Antonio dos. 
Santos Andrade, rua de D<Pedro n.º 16: (1314), 

“Para o Rio de Janeiro. 

E A nova eveleira barca ==JOVEN 
-ERMELINDA = de 4.º classe, ca- 
pitão José alves da Silva, vai 

SS sahir com - muita brevidade; pa- 
ra carga e passageiros tracta-se com Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
38 e 39. sia (4551) 

AVISO. 

- O patacho portuguez = DUQUE 
DO- PORTO, = capitão Manoel 
José d'Azevedo, deve'sahir para 
Pernambuco no dia 20 do cor= 
rente, se o tempo o permillir, e por isso 
roga-se aos snrs. carregadores mandem os. 
seus conhecimentos, e us snrs. passageiros 
venham legalisar as suas passagens até o dia 

16, no escriptorio da rua Chã n.º 50. 
(1787) 

Para Pernambuco. 
O brigue =S. MANOEL 1.º, = 
sb capitão Carlos Ferreira Soares, sai 
com brevidade. 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. (4747) 

Paraio Rio de Janeiro. 

+ A barca ==S. MANOEL 2.º, 
di capitão Pedro José da Roza, sai 
com brevidade. Recebe carga e 
conduz passageiros para o que tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. (1748) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca =SILENCIO= sahirá com 
brevidade : quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se á 
rua d'Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes- 
ma. do trt [14263] 
Para Hamburgo, 
A galeota hollandeza == ANNE- 
CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
a sahir com brevidade. 

Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd 

Junior & (.º, Bellomonte nº 143... [1750] 
Para Norkoping e Sto- 
ckolmo. 

A escuna sueca ==HOPPET, = ca- 
pitão P. B. Romaré, . classificado. 
no Lloyd de 120 toneladas, sahirá. 
com brevidade: Consignatario Carlos Co- 
verley, rua dos Inglezes n.º 52. (1672) 
ESPECTACULOS. 
5.º feira 15 de Setembro. ; 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia Equestre, Acorbatica e Gy- 
mmastica, debaixo da direcção de Mr. Nor 
mandy & C.º. — Haverá n'este dia uma bri- 
lhante funcção, que se annunciará por noti- 
cias e cartazes. 

Preços —Camarotes 18200 rs. — Galeria 
superior 200 rs. — Dita geral 120 rs. 

Os meninos até 8 annos pagarão meia 
entrada. — A's8 horas e meia. 

Responsavel M. S, Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferreria de Baixo n,º 126, 


] 
) 


